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Presidente da Petrobras quer processar a 
médica que a socorreu de desmaio em avião
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Rio-Santos fica 
sob ameaça e 
segurança em 
usinas nucleares 
é reforçada

Estado mantém alerta 
em Petrópolis e Angra
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Estética de 
Hong Sangsoo 
se destaca em 
Buenos Aires

Arquirrival do 
Homem-Aranha 
tem sobrevida 
no streaming

Vanessa Moreno 
ocupa Teatro 
Ipanema nas 
terças de abril
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Alívio privado com protecionismo ianque não impediu recurso à OMC
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Decisões de 
Donald Trump: 
Aguentem firme
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Anistia para 
Maria de Fátima - 
a da novela
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O grande volume de chuvas 
que atingiu o Estado do Rio -  com 
maior intensidade em Petropólis e 
Angra dos Reis - levou o gover-
nador Cláudio Castro a declarar 
que as próximas 72 horas serão de 
alerta: “O solo está muito enchar-
cado, e o perigo de deslizamentos 
exige atenção redobrada”, disse. A 
Rio-Santos, cuja uma das ligações 
é com a Via Dutra, teve trechos 
interditados temporariamente no 
sábado (05) e continua sob risco. 
A Eletronuclear redobrou a segu-
rança no complexo que abriga as 
usinas Angra 1, 2 e 3. 

Modernização urbana e equilíbrio finan-
ceiro. Essas são as principais metas do Proje-
to de Ajuste e Desenvolvimento Sustentável 
e Gestão Fiscal do Município do Rio de Ja-
neiro, sob avaliação de uma missão do Banco 
Mundial, que veio ao Rio, na última semana, 
com o objetivo de aferir a sustentabilidade 
fiscal da Capital fluminense.

Missão do 
Banco Mundial 
avalia gestão 
fiscal do Rio
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Max Verstappen vence o GP de Suzuka
PÁGINA 7

Ainda sob o impacto da alíquota de importação ‘recíproca’ 
de 10%, adotada pelos parceiros comerciais Brasil e Estados Uni-
dos, enquanto analistas e consultores de mercado admitem o ‘alí-
vio’ do tipo ‘podia ser pior’, o entendimento do governo federal é 
bem distinto. Neste caso, a posição é clara: recorrer à OMC, por 
violação de compromissos do republicano ianque.  

Ante o impacto do 
tarifaço de Trump, 
Brasil pretende 
recorrer à OMC

PÁGINA 6

O Governo do Rio anunciou o investi-
mento de R$ 116 milhões na segurança hídri-
ca do sistema do Guandu. As ações previstas 
visam dobrar o saneamento rural em oito mu-
nicípios e ampliar de 34 para 117 os pontos de 
análise da qualidade e da quantidade de água 
nos mananciais do Guandu. Além de melho-
rias ambientais na região da Bacia do rio. 

Estado anuncia 
investimentos 
em segurança na 
Bacia do Guandu
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2 º  C A D E R N O

Coleção conta a 
história do futebol 

brasileiro a partir de 
textos de cronistas 

esportivos de várias 
gerações. Mário Filho, 

o jornalista que deu 
nome ao Maracanã, 

abre a série que 
será lançada nesta 

segunda-feira (8).

Gabriel Rattes 

O Governo 
Estadual está 
atuando em 
conjunto com 
as equipes das 
prefeituras 
nas ações de 
resposta às 
chuvas. Desde 
sexta-feira (04) 
equipamentos 
e insumos tem 
sido colocado à 
disposição dos 
municípios

Fotoarena/Folhapress

Ato por anistia 
lota avenida 

Paulista 
 PÁGINA 4
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EUA PODE LIMITAR MIGRAÇÃO PARA O PAÍS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de abril de 
1930 foram: Senado dos EUA dis-
cute projeto que limita migração da 

América Latina para o país. Paraguai 
aceita proposta de reestabelecer re-
lações diplomáticas com a Bolívia. 
Conferência Naval debate a propos-

ta de segurança pela França. Minas 
Gerais protesta contra a presença 
das tropas federais no edifício da 
Junta Eleitoral. 

HÁ 75 ANOS: CONSELHO DA EUROPA APROVA ALEMANHA OCIDENTAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de abril de 1950 
foram: Conselho da Europa termina 
com a aceitação dos convites para a 

Alemanha Ocidental e o Sarre fa-
zerem parte do grupo. Alemanha 
Oriental espera defi  nição para to-
mar posição sobre a vizinha germâ-

nica. Dutra instala o primeiro Con-
gresso Brasileiro dos Municípios. 
Estudantes fazem nota de repúdio 
pelas ações da PM. 

Banco Central anuncia novidades para o Pix. 67% 
acham que Bolsonaro deveria abrir mão de candidatura

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”NÚCLEO 2” DA TRAMA 
GOLPISTA. STF – A Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) agendou para os dias 
22 e 23 de abril o julgamento da 
denúncia apresentada pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra o chamado “nú-
cleo dois” acusado de tentativa 
de golpe de Estado em 2022. São 
apontados os membros do gru-
po: Filipe Martins, ex-assessor de 
assuntos internacionais de Bol-
sonaro); Marcelo Câmara, ex-as-
sessor de Bolsonaro; Silvinei Vas-
ques, ex-diretor da PRF (Polícia 
Rodoviária Federal); Mário Fer-
nandes, general do Exército; Ma-
rília de Alencar, ex-subsecretária 
de Segurança do Distrito Fede-

ral; Fernando de Sousa Oliveira, 
ex-secretário-adjunto da Secre-
taria de Segurança do Distrito 
Federal. Os seis denunciados são 
acusados, por exemplo,  pelos 
crimes de tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito e tentativa de golpe de 
Estado. (...) (Jornal GGN)

2-BOLSONARO E CAN-
DIDATURA. Datafolha: 67% 
acham que Bolsonaro deveria abrir 
mão de candidatura. Michelle e 
Tarcísio são os mais citados dentre 
nomes que ex-presidente, que está 
inelegível, deveria apoiar em 2026. 
Por Bruno Ribeiro. Uma das hipó-
teses levantadas por aliados é que 
Bolsonaro manteria a candidatura 

até o fi m e faria o registro eleitoral 
no ano que vem — até ter a can-
didatura impugnada pela Justiça 
Eleitoral. (...) (Folha de S. Paulo)

3-NOVIDADES PARA O 
PIX. Banco Central anuncia 
novidades para o Pix.  Está nos 
planos da autoridade monetária 
implementar mais funcionalida-
des para o Pix. O Pix terá novida-
des. A confi rmação foi dada pelo 
presidente do Banco Central 
(BC), Gabriel Galípolo, que an-
tecipou, quarta-feira, 2, algumas 
novidades previstas para o Pix 
durante o mandato dele, que ter-
minará em 2028. Novidades no 
Pix. Além do Pix por Aproxima-
ção, já lançado neste ano, o presi-

dente do BC, citou os seguintes 
planos futuros: Lançamento do 
Pix Parcelado, que permitirá o 
parcelamento de compras nessa 
modalidade com taxas mais bai-
xas e atrativas; implementar o Pix 
como Garantia, onde o empreen-
dedor poderá usar a chave Pix 
como garantia. Evoluir no pro-
cesso de segurança do Pix, o BC 
pretende rastrear os recursos em 
função de golpes. (...) (A Tarde)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O Brasil mudou tanto nes-
sas últimas décadas que não será 
surpresa se, ao fi nal do remake de 
“Vale tudo”, a vilã de carteirinha 
Maria de Fátima acabar anistia-
da pela opinião pública, vista 
como exemplo de lutadora, de 
empreendedora, de pessoa capaz 
de romper barreiras impostas 
pela sociedade. Periga terminar 
a novela como dona de um des-
ses cursos que, como os do Pablo 
Marçal, dizem ensinar os cami-
nhos da prosperidade.

Interpretada agora por Bella 
Campos, Maria de Fátima até 
aqui tem reproduzido a trajetória 
da personagem em sua primeira 
versão, quando foi levada à tela 
por Glória Pires. Já chegou che-
gando, deu uma rasteira na mãe 
ao vender a única propriedade da 
família. Como diz o coach que 
quase foi ao segundo turno na 
eleição para prefeito de São Pau-

lo, “você não tem culpa de não ter 
vindo de uma família rica, mas 
tem culpa se uma família rica não 
vier de você”. 

Na história levada ao ar entre 
1988 e 1989, a jovem pilantra 
passou por alguns perrengues, 
mas terminou se dando bem, 
conseguiu um casamento de fa-
chada com um príncipe italiano 
gay. Sua mãe, Raquel (antes, Re-
gina Duarte; hoje, Taís Araujo), 
fi cou milionária, mas graças ao 
esforço, a um trabalho incansável 
(ironia: a fi ctícia rede de restau-
rantes Paladar, que enriqueceu 
Raquel, inspirou a criação de 
pensões caseiras em Cuba, onde a 
novela também foi exibida. Esses 
pequenos restaurantes passaram 
a ser chamados de “paladares”).

Na época da primeira “Vale 
tudo” (escrita por Gilberto Bra-
ga, Aguinaldo Silva e Leonor 
Bassères), o Brasil se preparava 

para a primeira eleição direta 
para presidente depois da dita-
dura, o tema da corrupção do-
minava conversas, despertava 
indignação. A banana que Marco 
Aurélio (Reginaldo Faria; hoje, 
Alexandre Nero) deu para o país 
no último capítulo foi vista como 
agressão e ironia, não como mo-
delo a ser seguido. Hoje, sei não.

Em 2025, esse negócio de ra-
lar, ralar, ralar fi cou meio fora de 
moda. A riqueza, dizem coachs, 
infl uenciadores e tantos pasto-
res neopentecostais, está ali na 
esquina, esperando pelos mais 
ousados e determinados, não 
pelos que optam pela constru-
ção de uma carreira. Às vezes é 
preciso avançar uns sinais, mas 
quem é que não faz isso, né? A 
Prosperidade passou de teologia 
para ideologia.

As últimas décadas mostra-
ram que brasileiros são adeptos 

de uma indignação seletiva, es-
colhem quem pode e quem não 
pode roubar. A tolerância com 
políticos que são conservadores 
apenas na manutenção da práti-
ca de saque histórico aos cofres 
públicos revela que o país resiste 
a ladrões novos; o direito à pi-
lhagem do Estado deve ser he-
reditário, com as antigas capita-
nias — é fundamental defender 
a própria família.

Nesse contexto, o melhor 
é dar um jeito de entrar para o 
clube dos privilegiados, mesmo 
que com convite roubado para 
uma festa em que a maioria da 
população nunca foi convidada. 
Há quase 40 anos, Raquel era o 
exemplo a ser seguido por quem 
queria fi car rico; agora, os atalhos 
de sua fi lha tendem a ser mais 
atrativos e efi cientes num Brasil 
que nunca deixou de mostrar sua 
cara excludente e cruel.

Fernando Molica
Anistia para Maria de Fátima — a da novela

Opinião do leitor

Luto

Luto amarga a alma. Sangra o coração. Luto 

sussurra no ouvido da amada. Desperta lem-

branças que invadem a solidão. Luto acaricia 

prazeres. Leva sentimentos para o altar da ternu-

ra. Luto é o amor eterno. Martiriza os ossos. Luto 

é o sofrimento a fl or da pele. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O dia daquele que é 
contra as fake news

O desafi o extra da 
desinformação

EDITORIAL

Hoje é o Dia do Jornalista, 
uma data que pode ser esque-
cida por muitos, mas é bastan-
te representativa para a classe. 
Foi neste dia que, em 1830, 
morreu o médico e jornalis-
ta Giovanni Battista Líbero 
Badaró, conhecido por suas 
ideais liberais e pela luta de li-
berdade de expressão. 

Passados quase 200 anos de 
sua morte, um dos ideais pelos 
quais lutava ainda continua em 
voga, mesmo em pleno século 
XXI: a liberdade de expressão. 

Por mais que em muitos 
países ela possa vir a ser aceita, 
em outros ainda está longe de 
existir. Fora alguns casos até 
mesmo no nosso Brasil, onde, 
com base na Carta Magna, a 
sentença ainda é contra a li-
berdade de expressão, prin-
cipalmente no meio on-line. 
Assim, a pauta da regulamen-
tação das redes sociais e da in-
ternet volte e meia aparece no 
Congresso, para, justamente, 
dar um fim a esses casos. 

Mesmo diante disso, o jor-
nalista consegue investigar, 
questionar, denunciar e infor-
mar. Por mais que estejamos 
em um mundo de desinforma-
ção e fake news, sua função tor-
na-se ainda mais essencial, pois 

o profi ssionalismo, a ética e a 
coragem para apurar os fatos e 
dar uma informação fi dedigna, 
o faz se mover pela paixão em 
dar os furos e a reportagem em 
primeira mão. O jornalismo 
sério não apenas noticia, mas 
também educa, mobiliza e dá 
voz aos que muitas vezes são 
silenciados.

Mais do que apenas redi-
gir notícias, o jornalista vive 
sob pressão constante, lidando 
com prazos apertados, desafi os 
tecnológicos, censura velada ou 
explícita, e até riscos à própria 
segurança, especialmente em 
zonas de confl ito ou em con-
textos políticos tensos. Mesmo 
assim, seguem fi rmes, movidos 
pela paixão pela informação e 
pelo dever de manter a socieda-
de bem informada.

Neste 7 de abril, é impor-
tante não apenas parabenizar 
os jornalistas, mas também 
refletir sobre a importância 
de garantir condições dignas 
de trabalho, liberdade de im-
prensa e valorização da profis-
são. Que cada leitor, ouvinte 
e espectador reconheça o es-
forço por trás de cada repor-
tagem e entenda que um jor-
nalismo livre é um dos pilares 
de qualquer democracia.

As ferramentas tecnoló-
gicas foram concebidas com 
a promessa de encurtar dis-
tâncias, facilitar o acesso ao 
conhecimento e melhorar a 
vida em sociedade. No entan-
to, a realidade mostra um ce-
nário cada vez mais sombrio: 
em vez de conectar para o 
bem, parte dessas plataformas 
tem sido usada para espalhar 
medo, ignorância e precon-
ceito — em especial, contra 
os mais vulneráveis.

Um estudo recente da 
Fundação Getulio Vargas em 
parceria com a Autistas Brasil 
revela uma face preocupante 
desse problema. O volume de 
desinformação sobre o Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) cresceu mais de 150 
vezes nas comunidades de Te-
legram da América Latina e do 
Caribe nos últimos seis anos. 

Durante a pandemia, esse 
aumento foi ainda mais explo-
sivo: 635%. Grupos que antes 
disseminavam teorias antivaci-

na ou negavam o aquecimento 
global, passaram a mirar o au-
tismo como mais uma frente 
de pânico moral e teorias cons-
piratórias.

É um dado que assusta — e 
revolta. O Brasil, tristemente, 
lidera esse ranking: 46% de 
todo o conteúdo conspiratório 
sobre autismo no continen-
te circulou por comunidades 
brasileiras no Telegram, im-
pactando milhões de pessoas. 

Crianças e famílias que já 
enfrentam desafi os diários em 
busca de inclusão, diagnóstico 
e tratamento adequado agora 
também precisam lidar com o 
peso de inverdades dissemina-
das em massa.

Esses grupos deturpam in-
formações, criam narrativas 
falsas associando o autismo 
a vacinas, tratamentos “alter-
nativos” perigosos e teorias 
infundadas. Ao fazer isso, pro-
movem retrocessos, alimen-
tam o preconceito e colocam 
vidas em risco.

As decisões irresponsáveis 
do presidente Donald Trump já 
provocam graves abalos na eco-
nomia mundial.

Nos Estados Unidos, desde o 
dia 20 de janeiro, data da posse 
de Trump, a perda de valor das 
empresas com ações em bolsa no 
país foi de quase 10 trilhões de 
dólares. 10 trilhões de dólares!!! 
Quase cinco anos de PIBs do 
Brasil, da ordem de 2,1 trilhões 
de dólares. 

A infl ação norte-americana 
tende a se elevar a níveis supe-
riores aos dos últimos anos, pós 
crise da COVID. Os juros bási-
cos no país serão elevados, ine-
vitavelmente, após o aumento 
da infl ação. Haverá desemprego, 
o contrário do que prevê o des-
trambelhado Trump.

Portanto, sua base vai rachar. 
Como por lá a renovação dos 
mandatos da Câmara Federal 
se dá de dois em dois anos, além 

de parte do Senado e dos gover-
nadores, provavelmente teremos 
republicanos se desgarrando do 
presidente nas eleições de 2026.

Trump calculou mal suas ir-
responsáveis medidas. Está unin-
do o mundo contra sua adminis-
tração. Quem vai pagar a conta, 
principalmente, será o povo nor-
teamericano. Não tenho dúvi-
das. Além de ver despertado um 
antiamericanismo que há tempos 
estava fora de moda. Reduzido 
aos radicais islâmicos. 

Os Brics tão desdenhados 
por Trump passam a ter um 
papel estratégico, caso saibam 
fortalecer suas relações comer-
ciais e diplomáticas. O acordo 
do Mercosul com a União Euro-
peia será um espaço generoso de 
comércio exterior. 

O ódio de Trump às univer-
sidades de ponta nos Estados 
Unidos, a aversão a políticas 
afi rmativas que estão sendo des-

montadas pelo novo governo, a 
serventia a Elon Musk e compa-
nhia, e tantas outras iniciativas 
em tão pouco tempo, levarão 
Trump ao fracasso. Seu desejo 
de terceiro mandato se tornará, 
na verdade, um desespero pela 
segurança e manutenção do seu 
segundo mandato. Ele irá fracas-
sar, pode apostar. 

O aumento violento das 
alíquotas de importação já pro-
vocaram reações de gigantes 
industriais na Europa. A india-
na-britânica Jaguar Land Rover 
interrompeu a exportação de 
seus veículos aos Estados Unidos. 
Coisa de 10 bilhões de dólares, 
ano. É líder nas exportações bri-
tânicas aos norte-americanos. 
Emmanuel Macron reuniu os 
exportadores franceses para ar-
ticular a reação ao governo dos 
Estados Unidos. A China não 
pensou duas vezes e já brecou a 
exportação de produtos estraté-

gicos e aumentou suas alíquotas 
ao país. Demonstração de força e 
vitalidade para agir de igual para 
igual. Sem subserviência. 

Trump usa adjetivos em 
cada frase expelida de suas falas 
eloquentes e ufanistas. Um cor-
retor imobiliário na presidência 
dos Estados Unidos. Age como 
se estivesse no lançamento de 
um prédio comercial ou de um 
novo resort & golf de seu grupo 
empresarial.

Racista, antidemocrático, 
preconceituoso, enfi m, o povo 
norte-americano preteriu a sena-
dora Kamala Harris, uma mulher 
preparada e corajosa, por um pi-
careta verborrágico que nos leva-
rá a anos muito difíceis. Donald 
Trump pediu à população dos 
Estados Unidos: “aguentem fi r-
me”. Além de tudo, é sádico.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Aguentem fi rme
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  ENFRENTANDO RUI - A 
disputa por uma das mais im-
portantes diretorias da Petro-
bras coloca na gangorra política 
parlamentares de direita de um 
lado, usados como barriga de 
aluguel, e no outro o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, que ten-
tar evitar a mudança. 

  SIDÔNIO NA CONTRA-
MÃO - Enquanto os ministros Rui 
Costa e Gleisi Hoff mann reabrem 
o diálogo com o Governador Cláu-
dio Castro, o ministro da Secom, 
Sidônio Palmeira manda um pre-
posto do terceiro escalão para ata-
car o chefe do executivo fl uminen-
se. Imaginem se a moda pega.

  ACORDO JUSTO - Depois 
do prefeito de Maricá, Quaquá, 
o prefeito Eduardo Paes, do Rio, 
sinalizou que vai aceitar o acor-
do do STF sobre a questão do 
Royalties do Petróleo, permi-
tindo melhor a posição de São 
Gonçalo na distribuição. Até 
agora, a soma do Rio e Maricá 
representa mais de R$ 500 mi-
lhões aos cofres da cidade gover-
nada pelo capitão Nelson. Quem 
fi ca isolado é Rodrigo Neves, de 
Niterói. A parte dele equivale 
sozinha a R$ 600 milhões. Ne-
ves está sendo aconselhado a en-
trar no acordo. Se perder, pode 
ter de pagar o retroativo. Algo 
em torno de R$ 6 bilhões. 

  VIAGEM AO EXTERIOR - 
O governador Cláudio Castro via-
ja para missão nos Emirados Árabe e 
na China. Fica ausente 11 dias. Nes-
te período, assume o governo o vice 
� iago Pampolha. Devido aos feria-
dos, na prática ele fi cará como gover-
nador 4 dias úteis. O clima entre os 
dois está bem melhor e com vários 
interlocutores buscando consenso.

 O SEDUTOR VOLTOU - Os 
parlamentares que viajaram com 
Lula para o Japão e Vietnã volta-
ram apaixonados pelo “encantador 
de serpentes”. Sem Janja no voo, o 
presidente pode se dedicar exclusi-
vamente aos seus convidados e ao 
jogo de sedução política. Há mui-
to tempo não se via um Lula cari-
nhoso com a classe política.

  PALESTRA COM MEN-
DONÇA - Governança Corpora-
tiva será o tema de mais uma edi-
ção do almoço empresarial do Lide 
RJ, presidido por Andréia Repsold, 
no próximo dia 15 de abril. A pales-
tra fi cará por conta do ministro do 
STF, André Mendonça, com parti-
cipação da presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basílio. A mediação fi ca 
por conta da advogada e conselheira 
da OAB-RJ, Luciana Pires. O even-
to, que o Correio da Manhã é me-
dia partner, acontecerá no Fairmont 
Rio, em Copacabana. 

 HOTELARIA COMEMORA 
- Os feriados de abril e maio e o 
show da Lady Gaga já trazem bons 
resultados para a hotelaria cario-
ca. Na folga proporcionada pela 
Semana Santa e o feriado em ho-
menagem a Tiradentes a média de 
ocupação hoteleira na cidade está 
em 78,93%. Já no feriadão forma-
do pelo Dia do Trabalhador, na 
quinta-feira, dia 1º de maio, quan-
do acontecerá o show da canto-
ra Lady Gaga, no sábado, dia 3, a 
média está em 61,51%. Os núme-
ros são da primeira prévia da pes-
quisa do HotéisRIO. 

 Durante o feriado composto por 
Semana Santa e Tiradentes (perío-
do de 18 a 21 de abril), as regiões 
de maior destaque são Leme/Co-
pacabana, com 88,42% de ocupa-
ção, Flamengo/Botafogo (86,14%), 
Barra/Recreio (81,11%) e Ipane-
ma/Leblon (69,73%). No fi m de 
semana do show da Lady Gaga, 
destaque para Leme/Copacabana 
(70,03%), Barra/Recreio (64,30%), 
Ipanema/Leblon (61,70%), Fla-
mengo/Botafogo (58,08%). No dia 
do show, 3 de maio, a média na ci-
dade sobe para 66,91%.

PINGA-FOGO

Presidente da Petrobras quer processar a 
médica que a socorreu de desmaio em avião

Por Cláudio Magnavita*

“Isso não vai fi car assim. Devo pro-
cessar a médica. Já peguei o CRM dela 
no relatório da Gol. Eu já estava sendo 
socorrida por um médico que estava 
sentado próximo. Não sei o que ela que-
ria. Veio correndo do fundo do avião 
sem ter sido chamada pela tripulação”. 
Foi a primeira vez que a presidente da 
Petrobras, Magda Chambriard, falou 
sobre o desmaio que sofreu no avião da 
Gol Linhas Aéreas, no último dia 16 de 
fevereiro, publicado com exclusividade 
pelo Correio da Manhã.  

Ao invés de confi rmar ou negar o 
fato, a área de imprensa da Petrobras 
tentou driblar a apuração da coluna, 
através da Paula Almada, que não con-
fi rmou e nem negou se a presidente 
estava a bordo daquele voo e se passou 
mal. O assessor especial da presidência 
da Petrobras, Wagner Victer, acionado 
pela coluna, tentou, nas suas próprias 
palavras, “matar” a reportagem ofere-
cendo informações de normalidades e 
evitando confi rmar a viagem privada e 
o desmaio. Foi na apuração que o jor-
nal descobriu que, em uma viagem de 
férias à Grécia, meses antes de assumir 
a Petrobras, quando ainda estava na As-
sembleia Legislativa do Rio - Alerj, Mag-
da Chambriard esteve por semanas em 
uma UTI por um problema de saúde até 
então não revelado.

Sobre o silêncio cooperativo da 
Petrobras em relação ao seu desmaio a 
bordo, ela disse: “Era uma viagem parti-
cular e a empresa não deveria responder 
o problema que tive a bordo do voo. Eu 
demitiria quem fi zesse isso”, afi rmou à 
coluna, por ironia do destino, a bordo 
de um avião da mesma linha aérea, no 
G3 1733, que decolou às 15h05 do dia 
01 de abril do Aeroporto Santos Du-
mont, com destino a Brasília, onde teria 
uma audiência com o presidente Lula. 
Ela estava acompanhada pelo diretor 
William França da Silva, sentado na 5D 
e um segurança, sentado na 5E.

Magda e o jornalista Cláudio 
Magnavita sentaram na mesma fi leira, 
ela no assento 5C e ele no 5A e con-
versaram durante o voo. A presidente 
alegou que o seu desmaio teria sido 
um quadro de hipoglicemia, como 
consequência de um regime alimentar 
severo e acrescentou: “Eu fi co horas 
sem me alimentar. Esta semana a mi-
nha secretária entrou na minha sala 
com um lanche às 16 horas porque até 
aquela hora não tinha comido nada”.

Incidente grave
O fato só veio à tona por conta da 

falha do kit de emergência da GOL. 
O aparelho de pressão não funcionava 
e os médicos não conseguiam localizar 
o pulso da paciente. A falha do equipa-
mento foi incluída pelos médicos no 
formulário de atendimento fornecido 
pela aérea. O incidente levou a Agência 
Nacional de Aviação Civil - ANAC a 
questionar a GOL, que realizou uma 
revisão em todos os kits médicos a bor-
do da sua frota.

Agora confi rmado pela própria 
presidente da Petrobras, o fato re-
sultou em um manto de silêncio da 
companhia. Como empresa de capital 
aberto, com ações comercializadas nas 
bolsas de valores, inclusive na de Nova 
Iorque, a postura da Petrobras deveria 
ser de transparência absoluta e não 

a de omitir o fato ocorrido de forma 
pública, no trajeto de um Boeing 737-
800 da GOL, na manhã do domingo 
dia 16 de fevereiro, no trajeto Floria-
nópolis - Galeão.

Como a coluna publicou, a pre-
sidente da Petrobras embarcou na 
sexta, 14/02, às 18 horas, no Ga-
leão,  após um voo de longo curso, 
que saiu da Índia e passou pela Ho-
landa, com mais de 30 horas, soman-
do as duas etapas. No próprio sába-
do, embarcou para Florianópolis 
para uma agenda familiar e no dia 
seguinte embarcou às 9h50 no voo 
da GOL G3 2023,  decolando com 
destino ao Rio.

No voo, Magda Chambriard foi 
acomodada nas últimas poltronas, 
já que não havia lugares disponí-
veis na classe Comfort - as cinco 
primeiras filas do Boeing com mais 
espaço e destinadas aos passageiros 
Diamante do programa Smiles da 
Companhia. Com o embarque fi-
nalizado, sobrou algumas poltronas 
nesta seção e os comissários foram 
convidá-la a mudar de assento, sen-
do alojada na fileira 2.

Ela viajava em companhia de uma 
das suas duas fi lhas (uma delas residen-
te na Austrália) e de um rapaz de terno 
que aparentava ter quarenta anos. O 
voo decolou no horário e, durante o 
trajeto, o susto: a presidente da Petro-
bras desmaiou sobre a bandeja aberta 
e fi cou completamente sem sentidos.

A coluna informou que foi es-
tourado um pânico na aeronave e 
solicitada a presença de médicos. Por 
coincidência, uma neurologista ca-
rioca, estava a bordo, e sentada mais 
próximo um outro médico, um cirur-
gião pediátrico. Os dois atenderam o 
alerta de emergência médica e foram 
socorrer a passageira, sem saber de 
quem se tratava.

Magda foi removida do seu as-
sento, colocada no piso do avião e 
começou o trabalho para reanimá-la. 
A fi lha entrou em colapso e dizia que 
iria desmaiar, os dois passageiros mé-
dicos tiveram de enfrentar a hostili-
dade de um comissário que cobrava a 
identifi cação dos dois samaritanos. O 
rapaz segurava o braço da paciente, o 
que impedia os médicos de medirem 
a pressão, que estava imperceptível. 
A senhora estava desfalecida, com 
baixos sinais vitais. Foi entregue o 
kit de primeiros socorros, nele o me-

didor de pressão estava defeituoso e 
não funcionava. Os médicos haviam 
elevado os membros inferiores para 
oxigenar o cérebro e pouco a pouco 
ela começou a reagir.

Segundo Magda, “me fizeram 
beber um suco de laranja e eu co-
mecei a melhorar. Eu estava, porém, 
consciente e me lembro que a bom-
binha do aparelho de pressão não 
funcionava”. 

Questionada sobre o equipamen-
to defeituoso, a companhia aérea en-
viou a seguinte nota ao Correio da 
Manhã, que novamente publicamos: 
“A GOL informa que durante o voo 
G3 2023, entre Florianópolis (FLN) 
e o Rio de Janeiro, aeroporto do Ga-
leão (GIG), realizado no domingo 
(16/02) houve a necessidade de aten-
dimento médico. Houve acionamen-
to por parte da equipe de tripulantes 
de um médico a bordo, para quem 
foram disponibilizados kits de pri-
meiros socorros e caixa médica. Po-
rém, não houve necessidade de uso da 
caixa médica devido a melhora apre-
sentada pela Cliente. A Companhia 
reforça que todas as ações tomadas 
a bordo seguiram os protocolos dos 
órgãos reguladores para este tipo de 
ocorrência, sempre com foco na Se-
gurança, valor número 1 da GOL”. 
Na época , em conversa com a coluna, 
a empresa explicou que existem dois 
equipamentos de emergência a bor-
do, um kit de primeiro socorros, onde 
estava o equipamento defeituoso e 
um kit médico, bem mais completo, 
que só pode ser usado por profi ssio-
nais da área de saúde. Só que apura-
mos que o medidor de pressão só faz 
parte do primeiro kit. Como explica a 
nota, como a passageira/paciente rea-
giu ao socorro dos dois médicos, não 
foi necessária a abertura do “kit mé-
dico”, que contém bisturís, e outros 
instrumentos para emergências, até 
para cirúrgicas. Por recomendação 
da própria tripulação, foi colocado 
pelos médicos, no relatório de aten-
dimento, que o instrumento do kit de 
primeiros socorros estava avariado, 
ou seja, existe um documento ofi cial 
que aponta a falha do equipamento, 
necessário para orientar os procedi-
mentos de primeiros socorros. Có-
pia deste documento foi solicitado 
por Magda a Gol, que afi rmou que o 
usará na processo quer pensa em mo-
ver contra a médica que a socorreu 

CM

Magda viajou ao lado de Magnavita na Gol e conversou sobre o desmaio 

no voo da mesma empresa. Ao fundo, o diretor William França e o 

segurança que a acompanhava na viagem, todos usando o WhatsApp

por ter “vazado” o atendimento de 
emergência para a mídia. Ao invés 
de agradecer o socorro, vai criar um 
fato inusitado de criminalizar quem 
a socorreu. 

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil foi questionada sobre o 
episódio e sobre as providências 
que seriam adotadas após a cons-
tatação da falha. 

“Felizmente só o Correio da Ma-
nhã publicou. Eu tenho proteção 
divina. Tinha um evento na segun-
da que participei e discursei. Se não 
tivesse aparecido em público, a em-
presa teria sofrido um prejuízo no 
mercado”, reclama Magda pelo va-
zamento da notícia, a qual, atribui 
erroneamente à médica que a so-
correu. “É inacreditável que um pa-
ciente, que tenha recebido o socorro 
voluntário a bordo de uma aerona-
ve, tente agora processar o médico. 
A nossa missão e juramento é para 
salvar vidas e isso foi feito, indepen-
dente de ser a presidente da maior 
estatal ou uma pessoa normal”, afi r-
ma o ex-diretor do Cremerj. 

O sigilo da fonte é direito consti-
tucional do jornalista, mas seria im-
possível manter em sigilo o proble-
ma que aconteceu com mais de 180 
pessoas a bordo e com um aparelho 
de emergência que não funcionou. 
O que a coluna pode adiantar é que 
a presidente da Petrobras está errada 
na sua especulação. Não foi o “anjo 
da guarda” que a socorreu e que agora 
de forma soberba ela quer processar, 
a nossa fonte do equipamento que-
brado na aeronave. A médica nunca 
falou com a coluna. O incômodo 
pelo vazamento da notícia ultrapas-
sa o desconforto de uma crise em 
pública. O problema foi agravado 
pelas manobras da sua assessoria de 
imprensa e assessoria pessoal, impe-
didas por ela de dar transparência ao 
fato, mesmo sendo a presidente de 
uma estatal pública e com acionis-
tas. “Uma companhia é obrigada a 
ser transparente sobre a saúde do seu 
principal executivo, até para saber se 
ela tem a capacidade plena de decidir. 
No caso da Petrobras são decisões 
milionárias e até bilionárias. A CVM 
deveria questionar o procedimento 
da empresa”, afi rma um advogado es-
pecializado em mercado fi nanceiro.

“Quando há um fato relevante 
nos informamos ao mercado. Este 
meu problema foi em uma viagem 
privada e não haveria necessidade de 
comunicar ou confi rmar” afi rmou 
Magda Chambriard, na conversa 
com a coluna durante a viagem. 

Visivelmente mais magra (“Eu 
deixei a ANP com 80 quilos, ou me-
lhor 79,90  quilos e por isso estou fa-
zendo regime”, afi rmou na conversa a 
bordo do voo comercial), a presiden-
te da Petrobras afi rmou que é contra 
usar aviões executivos: “Prefi ro usar 
voos de carreira, para não onerar a 
companhia e nas viagens ofi ciais eu 
posso usar os aviões da FAB”, lem-
brando ainda que a companhia pos-
sui vários contratos de fretamento de 
aeronaves para suas operações, prin-
cipalmente no off -shore.” 

Vale lembrar que durante o se-
gundo governo Dilma Rousseff , a 
presidenta se submeteu a um regi-
me severo e tomou medicamentos 
para emagrecer. Faz parte desta fase 
algumas falhas nos seus discursos, 
como “engarrafar vento” e alguns 
lapsos em reuniões ministeriais.

Sobre sua agenda em Brasília 
naquela viagem, ela afi rmou: “Não 
vou falar nada. Prefi ro deixar o sus-
pense”. Ela passou boa parte da via-
gem no celular utilizando o aplica-
tivo WhatsApp.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

 CUIDADO COM PETRÓ-
POLIS – A atitude do Governador 
Cláudio Castro, em subir a Serra an-
tes mesmo da chuva chegar em Pe-
trópolis ressalta a importância da ci-
dade para o Estado do Rio, mas além 
disso, o empenho e harmonia entre 
Estado e Prefeitura para atuar duran-
te o temporal. Apesar de mais de 370 
milímetros de chuva na cidade, os es-
forços surtiram efeito e mortes não 
foram registradas. Além das ações 
de prevenção, as equipes também 

atuam na cidade para limpeza e li-
beração das ruas e normalização dos 
serviços, com 30 frentes de trabalho. 
A política, assim como em 2022 foi 
“deixada de lado” pelo Governador, 
para que o município se recuperasse.

  AJUDA - O senador Flávio Bol-
sonaro entrou em contato com o go-
vernador Cláudio Castro para tra-
tar dos efeitos das fortes chuvas que 
atingiram diversas regiões do Estado 
do Rio de Janeiro, em especial a Cos-

ta Verde e a região Serrana. Segun-
do o parlamentar, a principal preo-
cupação está voltada para Angra dos 
Reis, onde o distrito do Parque Mam-
bucaba foi um dos mais impactados. 
“Nos colocamos à disposição. Em es-
pecial, sobre Angra dos Reis, o pes-
soal do Parque Mambucaba que foi 
bastante impactado. Estamos em aler-
ta. Nossa solidariedade a todos”, afi r-
mou. O empresário Renato Araújo, 
que acompanhava o senador, orien-
tou sobre como cidades vizinhas po-

dem contribuir com doações de itens 
essenciais como água, itens de higie-
ne pessoal, cestas básicas e cobertores. 
“O apóstolo Paulo, da Igreja Divisão, 
na Rua 7 de Abril, número 24, está 
recebendo as doações e vai condu-
zir os moradores que foram atingidos 
pela tragédia”, explicou. Renato, que 
também esteve ao lado de Jair Bolso-
naro (PL), registrou a mensagem do 
ex-presidente à população angrense. 
“A gente lamenta e pede a Deus que 
traga paz para a região”, concluiu.
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Ato com Bolsonaro reúne 
44,9 mil pessoas em SP
Ex-presidente critica inelegibilidade durante evento de Malafaia

Por Karoline cavalcante

A Avenida Paulista, em São 
Paulo, foi palco de uma nova mani-
festação em apoio ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) neste domin-
go (6), às 14h. Organizado pelo 
pastor evangélico Silas Malafaia, 
o ato reuniu milhares de apoiado-
res que clamaram por anistia aos 
envolvidos nos ataques de 8 de 
janeiro de 2023, quando as sedes 
dos Três Poderes em Brasília foram 
invadidas por manifestantes.

Durante seu discurso, Bolso-
naro, que permanece inelegível 
até 2030 por decisão do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
afirmou que sua exclusão do 
pleito do próximo ano seria uma 
forma de “negar a democracia” 
e de “escancarar a ditadura no 
Brasil”. Ele também expressou 
sua “esperança” de que o apoio 
internacional à anistia se con-
cretize, mencionando que seu 
filho, Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), está nos Estados Unidos, 
onde, segundo o ex-presidente, 
mantém conexões importantes. 
Eduardo, que pediu licença do 
cargo de deputado federal, en-
contra-se no exterior desde feve-

reiro, após solicitar afastamento 
por motivos pessoais.

Suprema Corte
O evento contou com a pre-

sença de diversas figuras políti-
cas, incluindo o deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL-MG), que 
criticou duramente as penas im-
postas pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes, aos presos pelos 
ataques de 8 de janeiro. Ferreira se 
referiu ao ministro como “ditador 
de toga” e expressou desconten-
tamento com suas ações. “A que 
ponto chegamos, ir para a rua para 
dizer o óbvio de que altas penas 
são para criminosos, e não bader-
neiros”, afirmou Ferreira. “Ditado-
res de toga, principalmente Ale-
xandre de Moraes, se utilizaram 
do dia 8 para nos amedrontar. Se 
lascaram, olha a gente aqui! Essa é 
a resposta para você, seu covarde”, 
completou.

O parlamentar também dire-
cionou críticas ao ministro Luís 
Roberto Barroso, presidente da 
Suprema Corte, mencionando 
uma expressão usada por Barro-
so: “Perdeu, mané”, em resposta a 
um manifestante que questiona-

va o resultado eleitoral de 2022. 
“Primeiro, que isso é fala de ban-
dido quando vai roubar alguém. 
O que você está querendo dizer 
com isso, Barroso? Que as elei-
ções de 2022 foram um assalto? 
Porque, se for isso, fique em paz, 
que daqui a um ano e meio tem 
eleições de novo”, disse Ferreira.

A frase se tornou um símbolo 
após a cabeleireira Débora Rodri-
gues pichar a estátua da “Justiça” 
em frente ao STF, usando um ba-
tom, no dia 8 de janeiro de 2023. 
Desde então, Débora está detida, 
tendo cumprido dois anos em regi-
me fechado e aguardando o retor-
no do julgamento em regime se-
miaberto. Durante a manifestação, 
a ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL) segurou um batom 
em referência a Débora e pediu ao 
ministro do STF Luiz Fux que não 
“jogasse o próprio nome na lama”. 
Fux é integrante da 1ª Turma do 
STF, que julga as acusações de ten-
tativa de golpe de Estado após a 
derrota de Bolsonaro em 2022, e já 
havia interrompido o julgamento 
de Débora ao pedir vistas do caso.

Ato
O evento também contou 

com a presença de sete gover-
nadores: Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), de São Paulo; 
Romeu Zema (Novo), de Minas 
Gerais; Ratinho Junior (PSD), 
do Paraná; Wilson Lima (PL), 
do Amazonas; Ronaldo Caiado 
(União Brasil), de Goiás; Mauro 
Mendes (União Brasil), de Mato 
Grosso; e Jorginho Mello (PL), 
de Santa Catarina. O governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro (PL), também estava 
confirmado, mas cancelou sua 
ida devido às chuvas que atingi-
ram o estado no fim de semana.

A manifestação reuniu apro-
ximadamente 44,9 mil pessoas, 
conforme estimativa feita pela 
Universidade de São Paulo, 
em parceria com o Cebrap e a 
ONG More in Common. A 
contagem foi realizada com 
base em imagens aéreas da mul-
tidão, capturadas por drones, e 
analisadas por meio de software 
de inteligência artificial. A veri-
ficação ocorreu durante o pico 
do evento, às 15h44. A mes-
ma metodologia foi usada em 
março, no Rio, convocada por 
Bolsonaro e aliados, que reuniu 
cerca de 18,3 mil pessoas.

Foto: Reprodução/governador de SP, Tarcísio de Freitas (Republicano)

Governadores Mauro Zema (MG), Jorginho Mello (SC), Tarcísio Gomes (SP), Ronaldo Caiado (GO), Wilson Lima (AM), 
Ratinho Junior (PR) e Mauro Mendes (MT) no evento

StF adianta julgamento de 
núcleo 2 sobre plano de golpe
Por Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
adiantará o julgamento do nú-
cleo 2 da tentativa de golpe de 
Estado para os dias 22 e 23 de 
abril. O julgamento antes estava 
previsto para os dias 29 e 30 de 
abril, os ministros da Primeira 
Turma avaliarão se aceitarão a 
denúncia do procurador-geral da 
República (PGR), Paulo Gonet, 
tornando os seis indiciados réus, 
ou não. Assim como o julgamen-
to do núcleo principal da trama, 
que tornou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e outros sete in-
diciados réus, o julgamento será 
dividido em três sessões: uma às 
9h30 e outra às 14h, ambas dia 
22, e uma sessão no dia 23 às 8h.

Os indiciados do núcleo 2 
do plano de golpe são o ex-asses-
sor de assuntos internacionais 
de Bolsonaro, Filipe Martins; o 
ex-diretor da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) Silvinei Vasques; o 
ex-assessor de Bolsonaro Marcelo 
Câmara; o general do Exército 
Mário Fernandes; a ex-subsecre-
tária de Segurança do Distrito 
Federal Marília de Alencar; e o 
ex-secretário adjunto de Seguran-
ça do DF Fernando de Sousa Oli-
veira. Todos são acusados de or-
ganizarem ações para “sustentar 

a permanência ilegítima” de Jair 
Bolsonaro no poder, em 2022.

Anistia
Enquanto segue o julgamen-

to na Suprema Corte sobre os 
envolvidos no plano de golpe 
de Estado, a oposição se esfor-
ça para pautar o projeto de lei 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023, 
em Brasília. Na sexta-feira (4) o 
líder da bancada do PL na Câ-
mara dos Deputados, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), anunciou que 
o Requerimento de Urgência 
para votar o PL da Anistia con-
ta agora com 178 assinaturas. É 
necessário o apoio de ao menos 
257 deputados federais para que 
texto possa ser votado em urgên-
cia no plenário da Casa.

Em um novo apelo para con-
vocar a população a pressionar 
a votação da anistia, o deputa-
do Nikolas Ferreira (PL-MG) 
publicou em suas redes sociais, 
também na sexta-feira, um vídeo 
que exige a soltura dos presos. No 
vídeo, ele compara a cabeleireira 
Débora dos Santos com Rosa 
Parks, ativista norte-americana 
pelos direitos de pessoas negras 
nos Estados Unidos. O ministro 
do STF Alexandre de Moraes 
pediu para uma ela uma pena de 

14 anos de prisão por escrever 
com batom na estátua em frente 
ao STF “perdeu mané”. O julga-
mento foi suspenso por um pedi-
do de vista do ministro Luiz Fux. 
Enquanto aguarda o julgamento, 
foi concedida a ela prisão domici-
liar. A publicação é uma tentativa 
de repetir o alcance do vídeo pu-
blicado criticando uma eventual 
taxação do Pix, o que não era ver-
dade, que teve um largo alcance e 
gerou forte pressão popular.

Senado
Enquanto os deputados fe-

derais aliados do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro articulam a 
aprovação da urgência do PL da 
Anistia, do outro lado do Con-
gresso os senadores discutem 
outros projetos. Nesta quarta-
-feira (9), está previsto para a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado Fede-
ral votar a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que pro-
põe o fim da reeleição de cargos 
políticos (PEC 12/2022).

O relator da medida é o se-
nador Marcelo Castro (MDB-
-PI), mesmo relator do projeto 
que determina um novo Código 
Eleitoral. Para os cargos de presi-
dente da República, governado-
res e prefeitos, o projeto amplia 
o período de mandato para cinco 

anos e determina o fim da ree-
leição. Deputados federais, esta-
duais, distritais e vereadores tam-
bém terão o mandato estendido 
para cinco anos e senadores terão 
um mandato de dez anos.

Se aprovadas, as mudanças 
passarão a valer a partir de 2030, 
passando por um período de 
transição a partir de 2026. Nessa 
transição, prefeitos e vereadores 
que forem eleitos nas próximas 
eleições de 2028 terão um man-
dato de apenas dois anos. Em 
contrapartida, os senadores que 
forem eleitos nas próximas elei-
ções de 2026 terão um mandato 
de nove anos.

Um dia antes, nesta terça-fei-
ra (8), a Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) das Bets ou-
virá o depoimento do presidente 
do Banco Central (BC), Gabriel 
Galípolo. No encontro, ele será 
questionado sobre a fiscalização 
das transações financeiras das 
casas de apostas. Os parlamenta-
res também esperam conseguir 
informações sobre a capacidade 
do BC de rastreamento de tran-
sações irregulares, a possibilida-
de de implementação de regras 
específicos para transferências de 
recursos envolvendo o setor de jo-
gos online e a avaliação do impac-
to econômico das apostas sobre o 
sistema financeiro brasileiro.

CORREIO POLÍTICO

Até onde os ministros 
estão mesmo com Lula?

Soma das pesquisas pode 
dar ao governo algum alento

Eleições Senadores

Caiado

Projetos

IR

Interesses

Ao lado da ministra de 

Relações Institucionais, 

Gleisi Hoffmann, Lula fez 

junto aos senadores um 

esforço de convencimen-

to. Que claramente visa 

obter simpatia especial-

mente do Centrão, do 

grupo conservador de 

que necessita para obter 

sucesso em seu governo, 

melhorar sua popularida-

de e chegar competitivo 

em 2026. Lula estava ali 

na casa de um dos co-

mandantes do Centrão. 

E a conversa remetia a 

algo dito por Sidônio Pal-

meira na quinta, quando 

foi confrontado pelos jor-

nalistas com os números 

ruins da pesquisa Quaest. 

Se as coisas vão mal, a res-

ponsabilidade precisa ser 

compartilhada com todos 

os ministros do governo. 

Não há ainda nada a se 

comemorar. Mas as pes-

quisas de opinião divulga-

das na semana passada 

emitiram sinais trocados 

para o governo do pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva. Há um ponto 

comum em todas elas: a 

popularidade está baixa. 

Mas duas apontaram que 

ela parou de cair. Esse foi 

o dado mostrado pela 

AtlasIntel na terça-feira (1) 

e pelo Datafolha na sexta 

(4). Entre as duas pesqui-

sas,  a da Quaest mostrou 

Lula com a maior desa-

provação de toda a sé-

rie. Divulgada na mesma 

quinta-feira (3), em que 

o ministro da Secretaria 

de Comunicação da Pre-

sidência, Sidônio Palmei-

ra, preparara um grande 

evento para mostrar o 

que o governo vem fazen-

do. De qualquer modo, a 

junção dos números pode 

dar algum alento. 

No campo eleitoral, a 

mesma pesquisa Qua-

est que apontou a maior 

desaprovação de Lula 

mostrou, por outro lado, 

que ele, ainda que tenha 

havido queda, vence na 

corrida pela cadeira presi-

dencial em 2026 todos os 

seus adversários.Empata 

com Bolsonaro, inelegível. 

Foi com a soma da leitura 

de todos esses números 

que Lula foi se encontrar, 

na noite de sexta-feira, 

com os senadores na casa 

do presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP). Uma conversa de 

mais de quatro horas. Lula 

assegurou que o cenário 

será revertido.

A mesma sexta que ter-

minou com Lula conver-

sando com senadores na 

casa de Alcolumbre, que é 

do União Brasil, começou 

com o seu partido lançan-

do, em Salvador, na Bahia, 

o governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado, à Presi-

dência da República. Qual 

União vai prevalecer?

O Correio Político já abor-

dou a questão. Lula até 

agora não avançou na re-

forma ministerial dando 

mais espaço ao Centrão 

porque não tem certeza 

se os projetos dos atuais 

ministros que já são do 

Centrão são iguais aos 

projetos dele. Eles promo-

vem o governo?

União que deve formar 

federação com o PP. Irá 

de Caiado? De Lula, como 

defende o ministro do Tu-

rismo, Celso Sabino? Ali-

nhada ao bolsonarismo, 

como quer Ciro Nogueira 

(PP-PI). Na dúvida, Lula 

dá a Arthur Lira (PP-AL) 

a relatoria da redução do 

Imposto de Renda. 

Ou esses ministros se va-

lem dos espaços de po-

der que têm para atender 

somente a seus próprios 

projetos ou a projetos di-

ferentes dos seus parti-

dos, que, em 2026, terão 

um candidato concorren-

do com Lula, criticando 

seu governo e reduzindo 

suas conquistas?

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ricardo Stucker/PR

Até onde ministros e Lula estavam juntos no ato?

Lula aos senadores: situação será revertida

POR RUDOLFO LAGO
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Especialistas avaliam 
impactos do tarifaço

Por Karoline cavalcante

As recentes elevações de ta-
rifas anunciadas pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), ainda 
geram incertezas sobre os im-
pactos para o Brasil. A aplicação 
das sobretaxas, que já havia sido 
antecipada por Trump nas se-
manas anteriores, foi confirma-
da na última quarta-feira (2) du-
rante uma coletiva de imprensa 
na Casa Branca. Para o Brasil, a 
medida implica uma tarifa adi-
cional de 10% sobre as importa-
ções, além dos 25% já aplicados 
ao aço e ao alumínio. O Correio 
da Manhã consultou especialis-
tas para entender melhor as con-
sequências dessa decisão.

Na avaliação da professora 
de Relações Internacionais do 
Instituto Brasileiro de Mer-
cado de Capitais (Ibmec-SP), 
Karina Calandrin, as novas ta-
rifas impactam tanto o plano 
econômico quanto o político e 
diplomático do país. Segundo 
Calandrin, essa elevação tende 
a reduzir a competitividade de 
exportações brasileiras dire-
tamente afetadas, o que pode 
resultar em uma queda nas ven-
das externas e em dificuldades 
para setores inteiros da econo-
mia nacional.

“Além disso, mesmo os pro-
dutos não diretamente tarifa-
dos podem ser impactados de 
maneira indireta, na medida 
em que outros países busquem 
redirecionar suas exportações 
para mercados alternativos, 
aumentando a concorrência 
com os produtos brasileiros em 
regiões como Europa, Ásia e 
América Latina”, explicou.

Reação
Em reação ao tarifaço, a 

China anunciou uma tarifa de 

34% sobre produtos dos EUA, 
com início em 10 de abril, além 
de restrições à exportação de 
minerais raros. A União Euro-
peia, segundo a Reuters, tam-
bém se prepara para adotar 
medidas retaliatórias contra a 
tarifa de 20% de Washington, 
caso as negociações falhem.

Na semana passada, o Con-
gresso brasileiro aprovou o 
“PL da Reciprocidade” (PL nº 
2.088/2023), que permite ao 
governo adotar contramedi-
das tarifárias. A medida, que 
teve a unanimidade tanto de 
governistas quanto oposicio-
nistas na Câmara e no Senado, 
aguarda a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que 
estuda também recorrer à Or-
ganização Mundial do Comér-
cio (OMC).

Impacto moderado
Para a internacionalista Eli-

sa Ribeiro, embora os EUA se-
jam o segundo maior parceiro 
comercial do Brasil, o impacto 
das tarifas será moderado, já 

que as exportações para os EUA 
representam apenas 2% do PIB 
brasileiro. Ela destacou que, em 
março, as exportações para os 
EUA caíram 3,3%, enquanto 
as importações aumentaram 
17,6%, gerando um déficit de 
US$ 0,26 bilhões na balança 
comercial. Ribeiro também 
observou que, no primeiro tri-
mestre de 2025, as exportações 
para os EUA caíram 0,8% em 
relação ao ano anterior.

Ela também alertou que 
os impactos serão sentidos em 
ambos os países: “Nos EUA, os 
produtos importados provavel-
mente terão aumento de preço, 
o que pode levar a um incre-
mento da inflação”.

Oportunidades
Na perspectiva do gerente 

de Comércio Internacional da 
BMJ Consultores, Leandro 
Barcelos, a situação pode, in-
clusive, abrir oportunidades 
para o Brasil se posicionar 
como alternativa para impor-
tadores que buscam evitar ta-

rifas mais altas sobre produtos 
de outros países.

“Setores com vantagens 
competitivas podem se be-
neficiar, e a guerra comercial 
global pode levar a uma re-
configuração do comércio 
internacional. Além disso, a 
imposição de tarifas de 10% a 
parceiros comerciais na Amé-
rica Latina, que tinham tarifa 
zero para exportação para os 
Estados Unidos, criam opor-
tunidades para o Brasil, pois 
colocam a indústria brasileira 
no mesmo grau de competiti-
vidade”, afirmou Barcelos.

Por outro lado, o econo-
mista e doutor em Relações 
Internacionais Igor Lucena 
alerta para os riscos da me-
dida. Embora haja possíveis 
efeitos positivos, ele acredita 
que, na prática, a situação é 
prejudicial. Com o aumento 
das tarifas, produtos america-
nos importados, como servi-
ços, softwares, peças de com-
putador, celulares e aeronaves, 
ficarão mais caros.

Como medidas de Donald Trump serão sentidas no Brasil
Alan Santos/PR

Tarifaço de Trum traz problemas, mas pode trazer também oportunidades

Por Gabriela Gallo

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), lançou sua pré-candidatura 
para concorrer à presidência da 
República em 2026. Ele anun-
ciou oficialmente que disputará 
a corrida eleitoral pouco antes 
da cerimônia em Salvador (BA) 
para receber o título de “Cida-
dão Baiano e Comenda 2 de Ju-
lho”, nesta sexta-feira (4). Com 
o lema “Coragem para endirei-
tar o Brasil”, o governador cri-
ticou o governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) em discurso 
anunciando sua candidatura e 
destacou como pauta para sua 
gestão a segurança pública.

“Quando eu falo de segu-
rança pública, eu não falo por-
que é apenas um segmento da 
responsabilidade do governa-
dor. Eu falo porque eu sei que 
no estado democrático de di-
reito quando se tem segurança 
pública se tem gestão plena”, 
discursou. 

“Naquele momento, quan-
do eu recebi o governo, Goiás 
era a Disneylândia dos bandi-
dos”, disse Caiado. 

“Aqui tem dez cidades hoje 
na Bahia como as mais vio-
lentas do país. Goiás tinha as 
quatro primeiras cidades mais 
violentas do país. Na posse, 
eu disse: ‘O primeiro manda-
mento do governador Ronaldo 
Caiado é ou bandido muda de 
profissão ou o bandido muda 
de estado’”, completou, ao se 
lançar pré-candidato.

Ele tem chances?
Ao Correio da Manhã, o 

consultor de Análise Política 
da BMJ Consultores Asso-
ciados Érico Oyama destacou 
que, antes de avaliar as chances 
de o candidato goiano vencer 
a disputa eleitoral, ou chegar 
ao segundo turno, é necessário 
esperar os próximos nomes que 
serão anunciados.

“Há grandes chances de 
Lula tentar a reeleição, mas no 
campo bolsonarista o nome é 
uma incógnita. Se as eleições 
fossem hoje, as chances de o 
Caiado ir para o segundo turno 
seriam mínimas, pois a tendên-
cia seria de termos, mais uma 

vez, uma disputa polarizada en-
tre o PT e o candidato bolsona-
rista”, destacou.

A reportagem também 
questionou o analista político 
Guilherme Lima, que avaliou 
que Caiado tem chances de 
chegar a um eventual segundo 
turno eleitoral, desde que ele 
tenha o apadrinhamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). “Se a direita se pulverizar, 
as chances de Caiado são muito 
baixas”, afirma.

Fusão União-PP
Outro tópico também pode 

se tornar um desafio para a can-
didatura do goiano. Os parti-

dos União Brasil e Progressitas 
(PP) estudam se unir para for-
marem uma federação partidá-
ria, que, se aprovada, perma-
necerá unida por quatro anos. 
Além isso, a proposta é formar 
uma junção mais flexível, na 
qual as legendas continuarão 
com seus nomes e diretórios. 
Caso PP e União Brasil confir-
mem a federação, ela passariam 
a ser a maior bancada do Con-
gresso, com 108 deputados e 13 
senadores – ultrapassando o PL 
na Câmara, que conta com 92 
parlamentares.

Para Érico Oyama, a fusão 
entre os partidos ainda precisa 
ser discutida entre as siglas por-
que, apesar de politicamente 
ser vantajosa para os partidos, 
“do ponto de vista eleitoral, os 
partidos perderiam flexibilida-
de na hora de costurar alianças 
e acordos”. Ele ainda comple-
tou que, caso as siglas se unam, 
“Caiado seria uma aposta e um 
caminho para que candidatu-
ras locais possam ser mais in-
dependentes”.

Em entrevista ao portal Ter-
ra, o próprio Caiado declarou 
que não concorda com a união 
dos partidos, alegando que a 
união traria mais conflitos do 
que interesses. Para Guilherme 
Lima, a declaração pode de-
monstrar um medo do gover-
nador de “perder o controle da 
carruagem”.

“Caiado hoje tem uma vida 
muito tranquila no União. Para 
todos os efeitos, hoje ele é o ros-
to da legenda”.

caiado lança pré-candidatura 
à presidência da República

Reprodução Instagram/Ronaldo Caiado

Caiado pode virar João Doria 2.0?

CORREIO BASTIDORES

Decisões são, principalmente, 
de três ministros

Procuradores: STF atua 
contra a legislação trabalhista

Equívoco Pejotizados

Recursos

Moscas

Realidade

Previdência

No livro, Casagrande e Ca-

relli destacam que as me-

didas têm sido tomadas 

monocraticamente por 

ministros do STF em re-

cursos — reclamações — 

contra decisões da Justiça 

do Trabalho. 

Segundo Casagrande, 

os principais responsáveis 

pela flexibilização irregu-

lar da legislação trabalhis-

ta são os ministros Luís 

Roberto Barroso, Luiz Fux 
e Gilmar Mendes.

Relata que Mendes, 

sócio de uma instituição 

de ensino sediada em 

Brasília, admitiu num jul-

gamento a legalidade da 

pejotização de professor 
de uma faculdade paulis-

ta. O procurador diz que o 
mesmo ministro vai pro-

por a repercussão geral 

desse tipo de decisão.

Procurador do Ministério 

Público do Trabalho e pro-

fessor de direito constitu-

cional, Cássio Casagrande 

afirma que decisões do 
Supremo Tribunal Federal 

ameaçam acabar com a 

legislação trabalhista.

Segundo ele, o STF tem 

feito, de maneira arbitrária, 

uma reforma trabalhista 

mais profunda do que a 

promovida por Michel Te-

mer em 2017. 

Casagrande ressalta, 

entre outros pontos, que 

ministros da corte têm 

admitido uma pejotização 
ilimitada (contratação de 

funcionários como pesso-

as jurídicas) e a “uberiza-

ção”, outra forma de pre-

carização do trabalho.
Casagrande e o tam-

bém procurador do Traba-

lho e professor de direito 

Rodrigo Carelli acabam de 

lançar o livro “A suprema 

corte contra os trabalha-

dores” (Editora Venturolli).

Para o procurador, minis-

tros do STF têm aprovei-

tado a possibilidade de 

terceirização de mão de 
obra em atividades fins 
de empresas (liberada 

em 2017) para respaldar 

a pejotização. Ele frisa 
que essa interpretação é 

equivocada, já que são si-

tuações diferentes. 

Lembra que, diferente-

mente do contratado 

como pessoa jurídica, o 

terceirizado tem sua car-
teira de trabalho assinada 

por uma empresa, o que 

lhe garante direitos asse-

gurados pela legislação. 

“O STF vai transformar o 

Brasil num país de pejoti-

zados”, prevê.

Casagrande destaca que 

os motociclistas que se 

acidentam recorrem a 

hospitais públicos, man-

tidos, em boa parte, com 

recursos da previdência 

social. Num dos artigos, 

cita que até 70% dos aten-

didos em estado grave 

em hospital da USP são 

condutores de motos.

Os autores destacam que 

o não reconhecimento 

de direitos de motoristas 

e de motociclistas que 

prestam serviços a aplica-

tivos como Uber e iFood 

tem sido outra forma de 

lesar os trabalhadores. “Os 

motociclistas estão mor-

rendo como moscas”, diz 
Casagrande.

O procurador diz que, em 
nome da liberdade eco-

nômica, ministros do STF 

estão destruindo o que 

classifica de pilar do direi-
to do trabalho, o “contra-

to-realidade” — o concei-

to prioriza a realidade das 
relações de trabalho e não 

o instrumento de contra-

tação utilizado.

Ele frisa que a pejotização 
ameaça também a Previ-

dência. “Como manter o 

sistema e pagar aposen-

tadorias se todo mundo 

for contratado como PJ?”, 

questiona. Nesse tipo de 

vínculo, as empresas não 

pagam o INSS relativo ao 

trabalhador, que opta por 

contribuir ou não.

Carlos Moura/SCO/STF

Reprodução/TRT 7a Região

Gilmar Mendes aceitou pejotização de professor

Casagrande diz que decisões ameaçam direitos

POR FERNANDO MOLICA
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Receita Federal já recebeu 
mais de 8 mi de declarações

Petrobras retoma liderança 
na preferência por ações

CORREIO ECONÔMICO

Vale Eletrobras

Prorrogação

Alta de 7%

Renegociação

Receita bruta 

Em quase três semanas 

de entrega, a Receita Fe-

deral recebeu 8.202.141 

declarações do Imposto 

de Renda da Pessoa Física 

(IRPF) de 2025. O número, 

registrado até as 17h desta 

sexta-feira (31), equivale a 

17,75% do total esperado 

para este ano.

Desde o dia 1º, quando 

a declaração pré-preen-

chida passou a ser baixa-

da com todos os dados 

disponíveis, 2.832.002 

contribuintes enviaram o 

documento. 

O abastecimento dos 

dados da declaração pré-

-preenchida atrasou por 

causa da greve dos audi-

tores fiscais da Receita. O 
prazo para entregar a de-

claração começou em 17 de 

março e termina às 23h59 

do dia de 30 de maio. 

A Petrobras retomou a 

liderança entre as ações 

mais indicadas nas car-

teiras recomendadas para 

abril. Em levantamento 

do Broadcast Investimen-

tos, com 13 das principais 

corretoras e bancos de 

investimentos, dez casas 

têm exposição ao papel 

da estatal. O Itaú, que no 

mês passado foi o mais in-

dicado, caiu para a 2ª po-

sição em abril, passando 

de 11 recomendações em 

março, para 9 em abril. 

Chamou a atenção 

para o mês a quantida-

de de instituições que 

seguiram com a mesma 

composição da carteira 

de março. Geralmente, só 

uma corretora mantém 

inalterada a recomen-

dação. Para abril, quatro 

casas mantiveram exa-

tamente os mesmos no-

mes. Dessas, apenas três  

alteraram o peso de cada 

papel dentro do portfólio.

Entre as ações com maior 

peso dentro do Ibovespa, 

o destaque ficou com a 
Vale, que apresentou um 

salto de março para abril, 

saindo da 6ª posição para 

a 3ª. Foram seis recomen-

dações de compra para 

as ações da mineradora, 

mesma quantidade ano-

tada para a Eletrobras. 

Sobre a Eletrobras, a Ativa 

Investimentos, que reco-

mendou exposição no pa-

pel para abril, explica que 

aumentou o peso do papel 

na carteira após a finalização 
do acordo de arbitragem 

envolvendo a empresa e o 

governo que, finalmente, 
corroborou o seu status de 

empresa de capital disperso.

A recorrente seca no semi-

árido nordestino fez o CMN 

estender a prorrogação de 

financiamentos do Fundo 
Constitucional do Nordeste 

(FNE). Linhas de crédito en-

tre 2 de janeiro e 31 de julho 

de 2022 para agricultores 

familiares, mini e pequenos 

produtores rurais serão es-

tendidas por 48 meses.  

A Receita Federal espera 

receber 46,2 milhões de 

declarações do Imposto de 

Renda da Pessoa Física este 

ano. A previsão represen-

ta acréscimo de quase 7%, 

na comparação com 2024, 

quando foram entregues 

43,2 milhões de declarações, 

o que não deixa de ser uma 

alta previsível.

Os produtores rurais afe-

tados pela seca poderão 

formalizar o pedido de 

renegociação até 31 de 

maio. Até a próxima se-

gunda-feira (7), o tomador 

precisará comprovar que 

tenha sido prejudicado 

por seca ou estiagem nos 

municípios da Sudene em 

situação de emergência.

Pessoas Físicas com ren-

dimentos tributáveis aci-

ma de R$ 33.888 e aque-

las com receita bruta da 

atividade rural acima de 

R$ 169.440, precisam de-

clarar. As pessoas que re-

ceberam até dois salários 

mínimos mensais duran-

te 2024 estão dispensa-

das de fazer a declaração. 

Arte -  Agência Brasil

Agência Petrobras

Volume de declarações entregues é 17,75% do total

Maior empresa do país retoma preferência do investidor

Governo vai recorrer à OMC 
contra o tarifaço de Trump
Na contramão do Planalto, mercado recebeu com ‘alívio’ alíquota de 10% 

Por marcello Sigwalt

Em que pese o alívio com a 
magnitude das tarifas recípro-
cas de 10%, a serem impostas 
pelo governo dos EUA aos pro-
dutos brasileiros – pois consul-
torias e bancos, em quadran-
tes distintos, de Wall Street a 
Faria Lima consideram que o 
impacto protecionista ianque 
poderia ‘ser pior’ – o fato é que 
o governo tupiniquim admite 
recorrer à OMC (Organização 
Mundial do Comércio), por 
entender que o presidente esta-
dunidense Donald Trump teria 
‘violado’ compromissos assu-
midos por aqueles país perante 
à entidade, conforme nota con-
junta, emitida pelo Itamaraty 
e pelo MDIC (Ministério de 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços). 

Diversamente da percep-
ção ‘positiva’ de analistas, a 
reação, tanto do Planalto, 
quanto do setor produtivo, 
foi mais associada a estados 
de preocupação e lamentação. 
De qualquer sorte, a expressão 
“poderia ser pior” remete ao 
fato de que outras economias 

– em especial, China, União 
Europeia e Japão – terão de ar-
car com um custo muito maior 
que o Brasil, para colocar seus 
produtos nos Estados Unidos.

Na verdade, levando em 
conta o novo ‘xadrez’ jogado 
no comércio internacional, o 
país poderá, até, ganhar com-
petitividade, movendo peças a 
seu favor, mesmo ante o alar-

de feito por Trump, a reboque 
de seu tarifaço global, batiza-
do de ‘Liberation Day’, o Dia 
da Libertação.

Mais comedida em suas rea-
ções, a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) enviou uma 
missão de empresários do setor 
visitará à pátria ianque, na pri-
meira quinzena de maio, tendo 
em vista estreitar laços e buscar 

soluções de interesse comum.
Sobre a situação, o presi-

dente da CNI, Ricardo Alban 
acentuou que, “claro que nos 
preocupamos com qualquer 
medida que dificulte a entra-
da dos nossos produtos em 
um mercado tão importante 
quanto os EUA, o principal 
para as exportações da indús-
tria brasileira”.

Fecomercio SP

Alívio do mercado com alíquota dos EUA não é replicada por governo

Empresas brasileiras estão 
cada vez mais criando raízes em 
países do Conselho de Coope-
ração do Golfo (GCC), bloco 
formado por Arábia Saudi-
ta, Emirados Árabes Unidos, 
Omã, Catar, Kuwait e Bahrein. 
Dois exemplos recentes são os 
da Ambipar, especializada em 
emergências ambientais, que 
abriu escritórios em Abu Dha-
bi e Dubai, nos Emirados, e 
planeja criar um centro de trei-
namento no país; e a JBS, que 
acaba de inaugurar sua segunda 
fábrica na Arábia Saudita.

O movimento é reflexo de 
décadas de intensificação do 
comércio e das relações diplo-
máticas do Brasil com a re-
gião. As exportações do País 
ao bloco somaram US$ 10,7 
bilhões em 2024, um aumento 
de 14,7% sobre 2023, segundo 
a Secretaria de Comércio Ex-
terior (Secex), e hoje diversas 
empresas brasileiras mantém 
presença física por lá, com ins-

talações que vão de escritórios 
a fábricas, passando por lojas, 
franquias e centros de distri-
buição. São marcas como Vale, 
BRF, Embraer, Weg, Tramonti-
na, Ornare, Breton, Farm, Ha-
vaianas e outras. Só em Dubai, 
a há pelo menos 30 empresas 
brasileiras ativas.

A tendência decorre tam-
bém de fatores como mercado 
consumidor abastado, acesso 
a outros mercados da região e 
de fora dela, facilidade para fa-
zer negócios, baixa tributação 
e ampla disponibilidade de re-
cursos financeiros.

“Este é o momento de estar 

aqui e expandir os serviços na 
região do Golfo”, disse o vice-
-presidente de Sustentabilidade 
da Ambipar, Rafael Tello. De-
pois de Dubai e Abu Dhabi, a 
companhia planeja entrar no 
emirado de Sharjah. “Eles têm 
um histórico forte de preocu-
pações ambientais. Estamos 
conversando”, declarou Tello.

Já a JBS inaugurou no final 
do ano passado uma nova fábri-
ca em Jeddah, na Arábia Saudi-
ta. “Esta instalação representa 
um investimento de US$ 50 
milhões e tem como objetivo 
quadruplicar nossa capacidade 
de produção de produtos de 
frango de valor agregado no 
país”, disse a empresa em nota. 
A JBS tem também uma unida-
de industrial na cidade saudita 
de Dammam.

A companhia segue os pas-
sos da concorrente BRF, dona 
das marcas Sadia e Perdigão, 
que está presente na região des-
de a década de 1970.

Empresa brasileira ‘finca o pé’ no Golfo
visibleearth.nasa.gov

Avanço do país ecoa décadas de evolução negocial na região 

PEC do Saneamento avança no Senado

Medida poderá beneficiar alguns setores

As empresas privadas de 
saneamento básico observam 
com otimismo o avanço da tra-
mitação de uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que torna o setor um direito 
básico, assim como a saúde e 
a educação. A avaliação geral 
é de que a inclusão, ainda que 
inicialmente de peso simbó-
lico, deve estimular políticas 
para aumento de investimen-
tos públicos e privados.

A PEC 2/2016, de autoria 

do senador e líder do governo 
no Congresso, Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), poderá ser 
colocada em votação no Se-
nado já na próxima semana, 
quando deve ser feita a última 
sessão de discussão.

O texto busca alterar o ar-
tigo 6º da Constituição para 
incluir o saneamento entre 
áreas já listadas: educação, 
saúde, trabalho, moradia, la-
zer, alimentação, previdência 
social e segurança.

Na proposta, Randolfe diz 
que, embora os serviços de sa-
neamento básico devessem, “por 
lógica”, estarem incluídos no já 
previsto direito social à saúde, 
seguem sendo negados para par-
te da população, com impacto 
direto na saúde pública.

“A inserção do direito ao 
saneamento dentre os direitos 
sociais é, para muito além do 
domínio simbólico, a assunção 
efetiva do compromissamento 
estatal explícito com os direitos 

subjetivos dos cidadãos a uma 
vida digna e saudável”, conside-
ra o texto da PEC.

A iniciativa tem o apoio 
da Abcon Sindcon, que re-
presenta as empresas pri-
vadas de saneamento. Para 
Christianne Dias, diretora 
executiva da entidade, a PEC 
tem potencial para colocar o 
setor no “hall” de prioridades 
das políticas públicas. Como 
efeito, atrair maior investi-
mento público e privado. 

A tarifa de 10% imposta por 
Donald Trump ao Brasil impli-
ca um cenário menos adverso 
do que inicialmente previsto, e 
pode beneficiar alguns setores 
da economia brasileira, com 
impacto positivo na balança 
comercial do País, avaliam os 
analistas do BTG Pactual. 

O banco, porém, faz um 
alerta de que também há riscos 
de a economia brasileira sofrer 
impactos negativos, seja por 
uma desaceleração da China 

ou por uma recessão da econo-
mia mundial.

Como Trump impôs tarifas 
mais altas a outros mercados, 
46% ao Vietnã e 26% a Índia, 
por exemplo, o movimento 
pode favorecer alguns segmen-
tos brasileiros capazes de ocu-
par fatias de mercado nos EUA 
antes dominadas por concor-
rentes, que agora pagarão tari-
fas mais elevadas, observam os 
analistas do BTG Iana Ferrão 
e Pedro Oliveira em relatório 

nesta sexta-feira. Com isso, po-
dem até ampliar sua presença 
no mercado norte-americano.

Dependência
Alguns setores da econo-

mia brasileira apresentam ele-
vada dependência das vendas 
aos EUA. Entre eles, semi-
manufaturados de ferro e aço 
(71,8% das exportações desti-
nadas aos EUA, já sujeitos às 
tarifas de 25% em vigor desde 
12 de março); veículos aéreos 

e espaciais (63,2%); motores e 
máquinas (61,9%); materiais 
de construção (57,9%)

Outros setores com expo-
sição não desprezível, men-
cionados pelo BTG, incluem 
etanol (16,0%), café (16,7%) 
e produtos químicos (16%). 
“Entre os setores listados, 
aqueles com maior fatia de 
concorrentes em países agora 
penalizados por alíquotas mais 
altas tendem a se beneficiar 
deste cenário”, ressalta o BTG. 

POR MARCELLO SIGWALT
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O Brasil conquis-
tou três meda-
lhas de ouro na 
World Boxing 
Cup, a Copa do 
Mundo de boxe. 
O torneio acon-
tece em Foz do 
Iguaçu. Luiz “Bo-
linha” Oliveira, 
Jucielen Romeu 
e Yuri Falcão al-
cançaram o topo do pódio na competição.

Bolinha derrotou o polonês Pawel Branch e conquis-
tou o título no masculino até 60kg. Na decisão, ele venceu 
com um nocaute no 3º round. 
Jucielen Romeu alcançou o topo do pódio no femini-
no até 57kg. A brasileira bateu a vice-campeã olímpica 
Julia Szeremeta, da Polônia. Yuri Falcão levou o título 
no masculino até 65kg. Ele venceu o indiano Jamwal 
Abhinash por decisão dos árbitros.

O Brasil conquistou ainda duas pratas. As duas derro-
tas nas decisões foram para atletas do Uzbequistão.

Kauê Belini perdeu para Fazliddin Erkinboev na final 
até 75kg. A decisão dos árbitros foi unânime.

Wanderley Pereira foi derrotado por Javokhir Umma-
taliev na final até 80Kg. A decisão dos árbitros foi dividida.

Os Estados Unidos repe-
tiram feito das Olimpía-
das de 2024 e venceram 
o Brasil no sábado(5) por 
2 a 0, em amistoso. Trinity 
Rodman e Lindsey Horan 
marcaram os gols da vitó-
ria norte-americana.

Os EUA foram efetivos 
nas oportunidades cria-
das, apesar da boa atu-
ação brasileira. As donas 
da casa conseguiram um 
gol logo no início do con-
fronto, o que prejudicou a 
tática de Arthur Elias.

Alison dos Santos, o Piu, 
estreou bem em sua 1ª 
prova na temporada 2025. 
Ele venceu os 400 metros 
com barreiras na abertu-
ra do Grand Slam Track 
de atletismo da Jamaica, 
com tempo de 47s61. 

Este foi apenas o primei-
ro dos dois jogos entre 
as seleções: Brasil e Es-
tados Unidos voltam a 
se enfrentar na próxima 
terça-feira, às 23h30 (de 
Brasília), em San José, na 
Califórnia (EUA).

Douglas Ragi/World Boxing

Luiz Bolinha venceu por nocaute
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Taxa Trump I

Coreia do Sul I Coreia do Sul II

Taxa Trump II

PAPA FRANCISCO

O Papa Francisco 
fez sua primeira 
aparição pública 
desde que teve 
alta hospitalar, 
há duas sema-
nas, ao cum-
primentar uma 
multidão de fi-
éis na Praça de 
São Pedro, no 
Vaticano, pouco 
antes do meio-dia deste domingo (6), em uma ação 
não anunciada previamente. À frente do altar princi-
pal, Francisco acenou aos presentes, admirados com a 
saudação surpresa do líder católico. “Um feliz domingo 
para todos”, disse, sentado em uma cadeira de rodas 
e recebendo oxigênio por meio de um pequeno tubo 
sob o nariz. “Muito obrigado”. Diante de milhares de câ-
meras e celulares, o pontífice de 88 anos abençoou os 
fiéis e cumprimentou, um a um, pessoas posicionadas 
atrás do altar. Sua voz estava frágil, mas mais forte do 
que quando saiu do hospital Gemelli, em Roma, no final 
de março. Desde o último dia 23, quando fez uma bre-
ve aparição antes de deixar o centro de saúde, o papa 
estava fora da vista pública após passar mais de cinco 
semanas tratando uma pneumonia nos dois pulmões.

Reflexo das taxas de 
Trump, estima-se que as 
famílias dos Estados Uni-
dos devam perder, apro-
ximadamente, US$ 3.800 
(cerca de R$ 21.900) em 
2025. O valor é cerca de 
metade da renda mensal 
média do país.

Yoon Suk Yeol foi destituí-
do do cargo de presidente 
da Coreia do Sul, na últi-
ma sexta (4) pelo Tribunal 
Constitucional. O motivo 
para o impeachment foi 
a imposição da lei marcial 
no país em 3 dezembro 
de 2024, causando o caos.

Com a destituição do car-
go, os caminhos para uma 
nova eleição estão abertos. 
O ‘caso Yoon Suk Yeol’ mar-
cou a maior crise política 
da Coreia do Sul em déca-
das, acontecendo em um 
momento de redução no 
crescimento da economia.

Essa perda vem de um au-
mento médio de 2,3% nos 
preços de produtos tarifa-
dos e de demais bens nas 
cadeias de produção dos 
EUA. As novas barreiras 
afetam principalmente o 
setor de vestuário, cujos 
preços devem subir 17%.

Reuters/Folhapress

Papa fez primeira aparição pública

Manifestações contra Trump 

Verstappen vence em Suzuka

Protestos reuniram milhares e deram mais fôlego à oposição

Max segurou a McLaren e venceu seu primeiro GP do ano no Japão

por Julia Chaib (Folhapress)

Na semana marcada pelo 
anúncio de um tarifaço a todos 
os países, chamado de “dia de 
libertação” por Donald Trump, 
o presidente americano enfren-
tou alguns dos gestos de oposi-
ção - tanto fora quanto dentro 
do país - mais vigorosos desde 
o início do seu governo, há três 
meses. No sábado (5), milha-
res de pessoas protestaram em 
Washington e em outras cida-
des dos Estados Unidos contra 
o governo, nos maiores atos de 
contestação a Trump desde seu 
retorno ao poder. Placas onde 
se lia “abaixo a oligarquia” e “o 
fascismo chegou” foram vis-
tas, em referência aos atos de 
Trump que tentam ampliar o 
poder do Executivo.

Uma coalizão composta por 
dezenas de grupos de esquerda, 
como MoveOn e Marcha das 
Mulheres, convocou manifes-
tações sob o lema “Hands Off ” 
(tire suas mãos) em mais de mil 
cidades americanas. Segundo 
os organizadores, cerca de 600 
mil pessoas aderiram aos atos 
nos EUA e em outros países. 

Em Washington, pelo menos 
5.000 se reuniram perto da 
Casa Branca.

O movimento ganhou 
apoio de manifestantes em ci-
dades da Europa. Houve atos 
em capitais como Paris, Roma, 
Londres e Berlim.

Cerca de 200 organizações 
pró-Palestina fizeram parte dos 
atos diante da ofensiva do pre-
sidente contra estudantes de 

universidades que participaram 
de manifestações anti-Israel no 
ano passado.

O governo já prendeu ao 
menos três alunos de prestigia-
das universidades, sob a acu-
sação (sem evidências) de que 
apoiam o grupo terrorista Ha-
mas, e agora tenta deportá-los.

O professor de ciência polí-
tica de Columbia, Robert Sha-
piro, afirma que o tamanho dos 

atos deste sábado pode ser um 
indício de que a oposição tenha 
espaço para ganhar corpo.

“Teremos que ver como isso 
se desenrola. As eleições na ter-
ça [em Wisconsin] mostram 
que há uma crescente na oposi-
ção, de raiva contra os republi-
canos”, diz. “A principal coisa a 
observar é o efeito das tarifas. 
Trump entrou dizendo que iria 
melhorar a economia, tornar a 
vida das pessoas melhor do que 
nunca. E a primeira coisa que 
fez foi impor tarifas que, por 
todos os sinais, basicamente de-
vastarão a economia.”

A atitude de Trump custou 
uma relação secular com um 
dos maiores aliados dos EUA. 
O primeiro-ministro do Cana-
dá, Mark Carney, afirmou no 
final de março que o Canadá 
precisa repensar e remodelar 
sua economia e buscar parcei-
ros comerciais “confiáveis”. “A 
antiga relação que tínhamos 
com os Estados Unidos, basea-
da na integração cada vez mais 
profunda de nossas economias 
e na estreita cooperação em se-
gurança e militar, acabou”, afir-
mou o premiê.

Max Verstappen, da Red 
Bull, largou bem na ponta, li-
derou a prova de forma abso-
luta e venceu o GP do Japão de 
F1, neste domingo (6). Foi a 
primeira vitória do piloto ho-
landês na temporada 2025 e a 
quarta seguida no Japão.

A dupla da McLaren termi-
nou na cola de Verstappen após 
vencer as duas primeiras corri-
das da temporada, com Lando 
Norris em segundo e Oscar 
Piastri em terceiro. A corrida 
não teve nenhum abandono.

Gabriel Bortoleto, da Sau-
ber, terminou a corrida na 19ª 
colocação. O brasileiro, que 
largou em 17º, caiu para últi-
mo logo na largada e cruzou a 
linha de chegada à frente ape-
nas de Stroll.

Yuki Tsunoda estreou como 
piloto titular da Red Bull dian-
te da torcida japonesa. Enquan-
to seu companheiro ficou no 
primeiro lugar, ele terminou a 
prova no 12º lugar.

Kimi Antonelli fez história 
e se tornou o piloto mais jovem 
a liderar uma etapa da F1, com 
18 anos, 7 meses e 12 dias. Ele 
superou o recorde de Max Vers-
tappen, que liderou o GP da Es-

panha de 2016 apenas três dias 
mais velho do que o italiano da 
Mercedes.

A Fórmula 1 volta no dia 13 
de abril (domingo), com o GP 
do Bahrein. A corrida tem iní-
cio às 12h (de Brasília).

Como foi a corrida
Max Verstappen largou 

bem e manteve a ponta. Em 
apenas seis voltas, o holandês 
&mdash;que chegou a recla-
mar da troca de marchas no 
começo&mdash; abriu mais 
de 2s em relação à McLaren de 
Lando Norris.

A esperada chuva caiu pela 
manhã, mas parou antes da 

corrida e permitiu que a pista 
de Suzuka secasse bem, dei-
xando apenas algumas poças 
d’água pelo trajeto &mdash;e 
suficiente para não registrar 
nenhum fogo na grama, tal 
como foi nos treinos.

Verstappen e Norris foram 
juntos para os boxes na 22ª 
volta e se embolaram na saída. 
O britânico reclamou que foi 
jogado para fora pelo holan-
dês, mas o replay mostrou que 
o piloto da Red Bull saiu na 
frente e foi o próprio Norris 
que se colocou na grama. Logo 
depois, os próprios comissários 
confirmaram que não houve ir-
regularidade.

O fim foi recheado de emo-
ção na briga pelo 1º lugar. Nor-
ris começou a tirar a diferença 
de Verstappen nas voltas finais, 
mas o holandês conseguiu se 
manter ao menos um segundo 
à frente para cruzar a linha de 
chegada na ponta.

Com a vitória, Max Versta-
ppen chega a 61 pontos e cola 
em Lando Norris, que vai a 62 
e mantém a liderança na classi-
ficação. George Russel segue na 
terceira posição, agora com 49 
pontos.

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Trump foi alvo de protestos populares nos Estados Unidos

 Max Verstappen venceu o Grande Prêmio de Suzuka, no Japão

Ucrânia diz que rússia usou arma cluster
O Exército da Ucrânia afir-

mou no sábado (5) que a Rús-
sia usou uma munição cluster 
para bombardear Krivii Rih, 
cidade natal do presidente Vo-
lodimir Zelenski, na véspera. 
O ataque, um dos maiores des-
de o começo do ano, matou 19 
pessoas, incluindo nove crian-
ças, segundo Kiev, enquanto 
Moscou fala em 85 mortos em 
uma reunião militar.

Também chamadas de bom-

bas de fragmentação, munições 
cluster se separam em dezenas de 
outras menores quando lançadas, 
espalhando-se por uma área ex-
tensa - o que pode ter um efeito 
devastador em uma região com 
grande concentração de pessoas.

Além disso, muitos desses pro-
jéteis não são detonados instanta-
neamente. Isso faz com que, assim 
como as minas terrestres, esse tipo 
de arma represente um risco à vida 
de civis que passem por locais que 

já foram palco de batalhas anos ou 
mesmo décadas antes.

No caso do ataque desta sex-
ta, a bomba caiu em uma área 
residencial, de acordo com au-
toridades ucranianas. Segundo o 
prefeito de Krivii Rih, Oleksandr 
Vilkul, a ofensiva danificou de-
zenas de prédios e seis institutos 
educacionais. Entre os 72 feridos 
estão um bebê de três meses, de 
acordo com o político.

“O míssil explodiu no ar 

(...) para ferir mais pessoas”, 
disse ele. “Crianças foram 
mortas em um playground ou 
perto dele.” Vários vídeos não 
verificados e compartilhados 
nas redes sociais mostram cor-
pos na cidade, incluindo um 
caído em frente a balanços.

A Rússia sustenta que o ata-
que matou 85 pessoas que esta-
vam em uma suposta reunião 
militar - incluindo funcionários 
estrangeiros.

A CBF enviou um ofício 
a todas as federações e clubes 
filiados informando que orien-
tou os árbitros a punirem com 
cartão amarelo os jogadores 
que subirem na bola com os 
dois pés durante partidas, além 
de marcar tiro livre indireto a 
favor da equipe adversária.

“A Comissão de Arbi-
tragem da CBF orientou os 
árbitros que, ao identificar a 
atitude outrora citada [joga-
dor subir na bola com os dois 
pés], deverá sancioná-la com 
um tiro livre indireto a favor 
da equipe adversária, a ser co-
brado no local da infração, e 

advertir o infrator com cartão 
amarelo”, disse a CBF, em ofí-
cio enviado ontem a clubes e 
federações.

A CBF afirmou que tal pro-
vocação causa “transtorno e 
confrontos generalizados” nas 
partidas, além de oferecer risco 
de lesão para o jogador e preju-

dicar a imagem do esporte. A 
entidade também disse que o 
“comportamento específico” é 
passível de punição por desres-
peito ao jogo e ser classificado 
como conduta antidesportiva.

Por André Martins 
(Folhapress)

CBF ajusta regra sobre subir na bola
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‘O rio no DF não está morto’
Mas projeto de termelétrica pretende explorar as águas que já estão mega poluídas

mente doentes.
“Em época de eleição os de-

putados vêm aqui demonstrar 
solidariedade conosco. Mas 
quando passa, ficamos aqui 
abandonados com todo esse 
chorume. Precisamos de al-
guém que olhe por nós”, critica.

Poluição
O rio, segundo dados da 

Caesb, recebe esgoto de quase 
50% da população do Distri-
to Federal, equivalente a 1,4 
milhões de pessoas. Esse esgo-
to, diz a Caesb, é lançado nas 
águas, mas, segundo a empresa, 
dentro das normas da resolução 
do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama), que per-
mite o lançamento de efluentes 
em rios de classe 4. A Caesb res-
salta que, além do lançamento 
dos efluentes dos esgotos, as 
águas também recebe lixos do 
Aterro Sanitário e de uma em-
presa de abatedouro de aves.

A Caesb afirma que moni-
tora sistematicamente tanto a 
qualidade dos esgotos tratados, 
quanto a qualidade do rio nos 
pontos de amostragem das es-
tações de esgoto. Os resultados 
das análises, segundo o órgão, 
indicam que a qualidade da 
água está em acordo com os ní-
veis estabelecidos no enquadra-
mento do rio.

Obras
À reportagem, a Caesb 

anuncia que está implementan-
do uma unidade de tratamento 
avançado na estação de trata-
mento de efluentes do rio.

“Visamos ampliar todo o 
sistema de tratamento Mel-
chior, queremos o crescimento 
populacional de toda a bacia ao 
longo dos anos. Estão previs-
tos investimentos da ordem de 
R$ 240 milhões, com recursos 
provenientes do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento, 
Agências de Bacias, Governo 
do Distrito Federal e recursos 
próprios da Caesb. O projeto 
está em fase de elaboração. Os 
recursos serão disponibilizados 
ao longo de 5 anos, durante a 
implantação das obras, afirma.

CPI
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a presidente da Co-
missão, Paula Belmonte (Ci-
dadania) explica o processo 
de Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para apurar o 
excesso de poluição do rio. A 
primeira reunião ordinária foi 
no dia 3 de abril, e há progra-
mação para uma nova sessão 
na quinta-feira (10). Após esse 
período, as reuniões irão ocor-
rer quinzenalmente.

Belmonte conta que desde 

2019, quando era deputada fe-
deral, acompanha as demandas 
do Rio Melchior. Foi pessoal-
mente até o local entender a 
problemática e o nível de polui-
ção do rio, quando despertou 
preocupação. Segundo a depu-
tada, ela pagou um estudo para 
averiguar a situação do rio. Foi 
concluído que as águas estão 
com um nível de poluição mais 
aflorado. “O rio está morren-
do”, diz a deputada.

Segundo Paula Belmonte, 
a CPI tem um escopo prévio 
a ser seguido com pontos de 
apuração. É composta de um 
presidente para conduzir as 
reuniões, no caso ela; um rela-
tor responsável por conduzir 
as diligências e investigações, 
o deputado Daniel Donizet 
(MDB); outros parlamentares 
integrantes, e uma assessoria 
jurídica para auxiliar no pro-
cesso investigativo. Durante o 
processo, a CPI pode convocar 
testemunhas, pedir depoimen-
tos, quebrar sigilos e realizar 
vistorias.

“No fim da CPI, o relatório 
final pode indicar indiciamen-
to e outras medidas, como o 
envio das conclusões ao Minis-
tério Público, indicando pos-
síveis crimes para investigação 
judicial”, explica.

Há uma grande preocu-

pação com os moradores á 
margem do rio. “Nós vimos as 
crianças e idosos doentes. A 
gente vai olhar a questão am-
biental, mas também vamos 
averiguar a situação de saúde”. 
Paula Belmonte ressalta que, 
para além dos efluentes da SLU 
e da Caesb, outras empresas 
estão jogando resíduos sólidos 
no rio. “Tivemos a denúncia de 
que estavam jogando resíduos 
sólidos diretamente no rio. Não 
faremos só a análise hídrica, 
mas do solo também”, ressalta.

Termelétrica
Diante de toda essa situa-

ção, a construção de uma ter-
melétrica que despejará seus 
resíduos em um rio já tão po-
luído não é uma boa notícia. 
Paula Belmonte confirma que a 
possibilidade da exploração do 
rio por uma usina termelétrica, 
que está em processo de licen-
ciamento, passou a fazer parte 
do escopo da CPI. A comissão 
vai pleitear a transparência do 
processo, que a comunidade 
seja ouvida e, em especial, vai 
averiguar os malefícios que a 
elevação da temperatura das 
águas pode causar. Os resíduos 
da termelétrica vão elevar a 
temperatura da água, e a água 
quente permite uma maior pro-
liferação de bactérias.

“Essa é nossa preocupação 
e vamos olhar tudo com muita 
responsabilidade. Eles vão cap-
tar uma quantidade de água para 
resfriar as caldeiras e devolvê-la 
mais quente. Isso nos preocupa”, 
afirma. “Quero deixar claro que 
não podemos deixar o rio Mel-
chior morrer, e está é a nossa 
bandeira “continua.

Termo Norte
A empresa interessada na 

construção da termelétrica é a 
Termo Norte, de propriedade 
de Carlos Suárez. Em note, a 
Termo Norte afirma que está 
trabalhando com as melhores 
tecnologias do país para miti-
gar os impactos ambientais. Se-
gundo a empresa, este modelo 
de usina irá captar menos águas 
que os outros já existentes. 

“A água é captada em volu-
me reduzido (110 m³/h), com 
retorno de 104 m³/h, que será 
tratada e devolvida para o Rio 
com qualidade superior à cap-
tada”, diz a empresa.

Porém, as outorgas emitidas 
pela Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamen-
to Básico do Distrito Federal 
(Adasa) para que as águas do 
rio sejam utilizadas pelo em-
preendimento da termelétrica 
já são objeto de disputa judicial.

O instituto Arayara proto-
colou uma Ação Civil Pública 
questionando a emissão das 
permissões. Na peça, o institu-
to alega que os estudos utiliza-
dos pelo órgão para a permis-
são estão desatualizados, pois 
são de 2012.

À reportagem, em nota, a 
Adasa afirma estar agindo den-
tro dos trâmites legais e desta-
cou que são outorgas prévias, 
sem caráter definitivo.

O Ministério Público do 
DF se manifestou no processo 
e ressaltou que a emissão das 
outorgas e o licenciamento 
ambiental de uma termelétrica 
pode ter impactos ambientais 
interestaduais e repercutir em 
diversos corpos hídricos.

Ainda há vida
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o professor José Fran-
cisco Gonçalves Júnior, do De-
partamento de Ecologia, Insti-
tuto de Ciências Biológicas da 
UnB, explica os resultados do 
relatório técnico da qualidade 
das águas do Rio Melchior, rea-
lizado pelos pesquisadores da 
instituição.

Para ele, a legislação permi-
te que a classe 4 funcione como 
uma licença para a poluição, de 
forma desordenada e sem limite.

“A água passa a servir só 
para ser poluída e nada mais. É 
importante pensar que, mesmo 
na classe 4, alguns compostos 
químicos não são analisados e a 
Caesb não faz o monitoramento 
ideal”, afirma em contraponto ao 
que a Caeb disse à reportagem.

Segundo o professora, a 
pesquisa comprovou que a 
água do Rio Melchior tem di-
versos componentes químicos 
perigosos. Que deságuam no 
Rio Descoberto e Corumbá 4. 
Para o especialista, se a situa-
ção não mudar, a poluição, que 
funciona de forma cumulativa, 
também vai chegar lá.

José Francisco, porém, afir-
ma que a situação é reversível, 
antes que se torne um “Tietê 
brasiliense”, numa referência ao 
poluidíssimo rio que cruza a ci-
dade de São Paulo.

“A vantagens dos rios é que 
eles têm uma especificidade 
chamada autodepuração. Esse 
fenômeno permite que o rio 
se recupere, mas para isso, é 
preciso recuperar as suas con-
dições originárias e do solo 
ao seu redor. O Rio Melchior 
não morreu, imagine-o como 
um paciente de UTI. O que é 
preciso? Um monitoramento 
intenso e cuidados. Ainda há 
esperança de vida para o Rio 
Melchior”.

Newton Vieira/Movimento Salve o Rio

Assim é a água onde uma termelétrica pretende captar água 
CPI do Rio Melchior

Newton Vieira/Movimento Salve o Rio

O nível 4 é o pior detalhado na tabela

Tartarugas às margens do Melchior. Ainda há via no rio

por Thamiris de azevedo

Newton Vieira 
é o presiden-
te do movi-
mento salve o 
Rio Melchior. 

Atua ativamente na proteção 
do rio desde 2018, que fica 
entre as regiões administrati-
vas de Ceilândia, Sol Nascente 
e Samambaia. Ele conta que, 
no final da década da década 
de 1880 até o início dos anos 
1990, ia lá com frequência 
acompanhado de sua família 
para um dia de banho. Era uma 
opção de lazer para vários re-
sidentes do entorno. Newton 
destaca como a memória afetiva 
com as águas do rio o impulsio-
nou a lutar por ele.

“Não só nós, mas muitas 
famílias faziam churrascos e 
piqueniques lá perto. Aqui no 
entorno existem poucas op-
ções de lazer, e o Melchior era 
um refúgio”.

Esperança
Hoje, já não é mais possível 

tomar banho lá. O rio que se 
encontra mega poluído não é 
adequado para contato huma-
no. O local que era ponto de 
paz para famílias, hoje é reserva 
de esgoto e chorume que está 
sendo explorado por empresas.

O Rio encontra-se na classe 
4 de poluição. Isso significa que 
o rio pode, pela legislação, rece-
ber efluentes poluentes, desde 
que dentro de parâmetros esta-
belecidos. Mas Vieira denuncia 
que ninguém o fiscaliza com 
eficácia, e que o rio é cada vez 
mais explorado e machucado.

Vieira ainda tem esperanças 
de que é possível recuperá-lo, 
pelo menos parcialmente. Essa 
esperança é que o levou, en-
tre 2024 e 2025, a posar com 
cartazes na frente da Câmara 
Legislativa do DF por 22 sema-
nas consecutivas. Finalmente, 
alguém o notou. Dialogou com 
os deputados distritais. E uma 
CPI foi proposta pela deputada 
Paula Belmonte (Cidadania) 
para investigar o excesso de po-
luentes do Rio.

“O Rio Melchior não está 
morto. Ouvi de um especialista 
que ele pode ser comparado a 
um paciente de UTI. Então, ele 
pode voltar a viver”, avalia.

Comunidade da 
Cerâmica

Às margens do rio, a poucos 
quilômetros, existem morado-
res. A Comunidade da Cerâmi-
ca está instalada no local desde 
1970. A origem do nome vem 
de uma fábrica de cerâmica que 
funcionava ali. Os profissionais 
da fábrica começaram a montar 
suas casas próximas ao traba-
lho. A fábrica fechou, mas a co-
munidade ficou. Atualmente, o 
local abriga cerca de 160 famí-
lias rurais.

Laura Pereira tem 71 anos. 
Conta que chegou lá na comu-
nidade há 25 anos. Mora em 
uma chácara com toda a sua 
família, com 13 pessoas. Nunca 
trabalhou na fábrica, mas seus 
vizinhos, sim.

Quando por lá chegou, Lau-
ra afirma que o rio já estava bem 
poluído. Mas, com o passar dos 
anos, a situação piorou. “Só mo-
ramos aqui porque não tem op-
ção. O cheiro é horroroso. Quan-
do venta então.... pior ainda. O 
cheiro entra em todas as casas”.

Laura está preocupada com 
a sua família. Com frequência 
as pessoas de sua família, prin-
cipalmente as crianças, apare-
cem com brotoejas. Ela disse 
que não sabe se a doença está 
vindo do rio ou do solo, mas 
ressalta que as pessoas que mo-
ram ali estão ficando constante-
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RJ já conta com 20 mil 
novas empresas em 2025

Governo e Senac oferecem 1 mil 
vagas em cursos profissionais

CORREIO FLUMINENSE

Inscrições até 24 de abril

Segmentos e cidades

Negócios em março

Pelo terceiro mês conse-

cutivo, o Rio de Janeiro ba-

teu o recorde de abertura 

de empresas. Em março, 

a Junta Comercial do Es-

tado do Rio de Janeiro 

(Jucerja) registrou 7.089 

novos negócios - o maior 

número de todos os me-

ses de março nos 216 anos 

da autarquia. Com isso, 

o primeiro trimestre de 

2025 se tornou o melhor 

de todos os tempos, com a 

marca de 22.638 empresas 

abertas em território flu-

minense no período. Esse 

total aumentou 31% em 

relação ao número alcan-

çado nos três primeiros 

meses de 2024, quando 

foram registradas 17.258 

novas empresas. Além dis-

so, é 24% maior do que o 

antigo recorde, de 2022, 

com 18.246 aberturas.

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de 

Trabalho e Renda, e o Se-

nac-RJ firmaram parceria 
para oferecer, ao longo do 

ano, 1.020 vagas gratuitas 

em cursos de qualifica-

ção profissional nas áre-

as de beleza e bem-estar 

para a população de Nova 

Iguaçu, São João de Meri-

ti, Campo Grande, Madu-

reira e Irajá. A capacitação 

acontecerá nas unidades 
do Senac, e as aulas terão 

início no dia 24 de abril. 

Serão seis cursos profis-

sionalizantes, distribuídos 

em 60 turmas: técnica de 

manicure e pedicure, cor-

tes masculinos com má-

quina, técnicas básicas de 
maquiagem, alongamen-

to de cílios, design de so-

brancelhas e workshop 

de tranças.

Para se candidatar, os 

interessados deverão ser 

moradores das regiões 

escolhidas, maiores de 

16 anos e ter concluído 

o Ensino Fundamental. 

As pré-inscrições de-

vem ser realizadas até 

o dia 24 de abril, pelo 

link localizado na bio do 

Instagram (@setrabrj). 

Haverá uma etapa de 

seleção presencial, para 

validação da inscrição, 

e os candidatos deverão 

aguardar a convocação 

para efetuar a matrícula. 

Nesta última etapa, será 
necessário apresentar 
originais e cópia do RG, 

CPF, comprovante de re-

sidência e comprovante 

de escolaridade ou auto-

declaração.

Das 7.089 empresas aber-

tas em março, 6.569 são 

referentes a constituições. 

Também estão computa-

das 430 aberturas de filiais 
e 90 inscrições de trans-

ferência. Entre as princi-

pais atividades das novas 

empresas estão: serviços 

de escritório, consultórios 

de psicologia e psicanáli-

se, consultórios médicos 

e comércio de vestuário. 
Entre os municípios que 

mais abriram empresas 

em 2025 estão o Rio de 

Janeiro, com 11.497 novos 

negócios; Niterói, com 

1.690; Duque de Caxias, 

com 838; São Gonçalo, 

com 778, e Nova Iguaçu, 

com 663.

O mês de março também 

apresentou um signifi-

cativo aumento em rela-

ção aos anos anteriores. 

O número registrado em 

2025 é 20% maior do que 

o do mesmo período em 

2024 (5.910) e 5,6% maior 

do que o antigo recorde 

do mês, em 2023 (6.709). 

Em janeiro e fevereiro, a 

Jucerja também registrou 

recordes de novos negó-

cios. No primeiro mês do 

ano, o número de novas 

empresas foi de 7.164. Já 
em fevereiro, foi registrado 

o maior número de aber-

turas de toda a história da 

Junta Comercial: 8.385.

Divulgação

Reprodução - Senac RJ

Estado registrou 7.089 novas empresas em março

Interessados devem se candidatar pelo site do Senac

Castro anuncia 
investimentos para 
segurança hídrica

O Governo do Rio anun-
ciou, nesta sexta-feira (4), o in-
vestimento de R$ 116 milhões 
na segurança hídrica do sistema 
do Guandu, que é responsável 
pelo abastecimento de mais de 9 
milhões de pessoas. As ações pre-
vistas visam dobrar o saneamen-
to rural em oito municípios, por 
meio da segunda fase do progra-
ma Sanear Guandu, e ampliar de 
34 para 117 os pontos de análise 
da qualidade e da quantidade de 
água nos mananciais do Guandu. 
Além disso, mais R$ 16 milhões 
serão destinados à expansão de 
monitoramento hídrico que im-
pactará a qualidade e segurança 
dos mananciais do sistema.

Dentre as intervenções em 
parceria com o Comitê Guandu-
-RJ na nova etapa, estão também a 
continuidade ao processo de fina-
lização dos vazadouros de resíduos 

na região e a concretização do Rio 
de Janeiro como estado com o 
maior monitoramento hídrico do 
Brasil, um marco histórico.

“Esta é uma agenda que tem 
permeado todas as nossas cidades. 
Temos obras de infraestrutura nos 
92 municípios, maquinário do 
Limpa Rio rodando o estado in-
teiro. Isso demonstra o nosso res-
peito, e que a iniciativa vai além de 
uma pauta, é uma agenda que está 
dando resultado. Esse marco e os 
novos investimentos são resulta-
dos diretos dos esforços do Go-
verno do Estado em universalizar 
o acesso ao saneamento básico em 
todo o Rio de Janeiro”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Todos os recursos a serem 
aplicados têm origem no Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos e 
foram disponibilizados pelo Ins-
tituto Estadual do Ambiente para 

o Comitê Guandu-RJ, que repas-
sará o valor aos executores do pro-
jeto, a Associação Pró-Gestão das 
Águas da Bacia Hidrográfica do 
Rio Paraíba do Sul e o Inea.

Dos investimentos previstos, 
R$ 60 milhões serão destinados a 
obras para levar coleta e tratamen-
to adequado de esgoto a 6 mil 
famílias em áreas rurais de Nova 
Iguaçu, Queimados, Japeri, Sero-
pédica, Rio Claro, Engenheiro 
Paulo de Frontin, Miguel Pereira 
e Vassouras. As residências recebe-
rão unidades de tratamento indi-
viduais, como fossas biodigesto-
ras. Todo o projeto, que abrangerá 
72 áreas da Bacia Hidrográfica do 
Guandu, visa melhorar a qualida-
de e a disponibilidade hídrica da 
população abastecida na região.

“A parceria do Governo do Es-
tado com os municípios tem sido 
essencial para executarmos, de for-

Melhorias ambientais também estão em pauta 
na região que engloba a Bacia do Guandu

Rogério Santana

Governador Cláudio Castro assina o Termo de Compromisso 

sesc RJ faz alerta ao 
uso excessivo de telas 
e a saúde mental

Estado de olho na 
violência infantojuvenil

Em alusão ao Dia Mundial da 
Saúde, celebrado em 7 de abril, o 
Sesc RJ realiza, entre os dias 4 e 
26 de abril, ações com foco nos 
impactos do uso excessivo de te-
las na saúde mental. A programa-
ção se inicia em Nova Friburgo e 
segue para Campos dos Goytaca-
zes, São João de Meriti e Niterói 
– sempre nas unidades do Sesc e 
com entrada gratuita. 

A agenda inclui atividades 
educativas, culturais e de bem-es-
tar voltadas à promoção da saúde 
mental e ao estímulo de hábitos 
saudáveis, como exposições, ro-
das de conversa, oficinas, práticas 
corporais, terapias integrativas 
e intervenções artísticas. O ob-
jetivo é chamar a atenção dos 
participantes para os efeitos dos 
dispositivos eletrônicos na saúde 
e para a importância do autocui-
dado físico e emocional.

Em Campos dos Goytaca-
zes, dias 10 e 11, serão realizadas 
oficinas e intervenções que inte-
gram saúde, nutrição e bem-estar 
emocional. A oficina “Alimento é 
Vida” convida à reflexão sobre a 
relação entre alimentação e saúde 
mental, enquanto a intervenção 
artística “Escrita Terapêutica” 
propõe a expressão das emoções 
por meio da escrita. Completam 

a programação sessões de masso-
terapia e uma oficina de óleos es-
senciais, com foco no relaxamen-
to e no equilíbrio corporal.

Em São João de Meriti, o Sesc 
realiza, dia 11/4, a Feira de Saúde 
e Bem-Estar 2025, com uma pro-
gramação dedicada ao conceito 
de saúde integral. Ao longo do 
dia, o público poderá participar 
de palestras, painéis e workshops 
que abordam a relação entre 
corpo, mente e espírito, além 
de estratégias para lidar com os 
desafios emocionais da vida mo-
derna. As atividades práticas in-
cluem alongamento, meditação 
e exercícios físicos, promovendo 
momentos de relaxamento e 
conscientização sobre hábitos 
saudáveis.

A unidade de Niterói oferece, 
nos dia 25 e 26, oficinas e práticas 
voltadas ao equilíbrio emocional 
e ao bem-estar mental. A agenda 
será composta por orientações 
para o preparo de infusões com 
ervas e escalda-pés, confecção de 
cartões terapêuticos, produção 
de quadrinhos voltados à expres-
são emocional e técnicas de rela-
xamento como auriculoterapia e 
home spray. São ações que aliam 
saberes populares, criatividade e 
autocuidado.

Ouvir para acolher e pre-
venir. Essa é a proposta do 
Governo do Estado, por meio 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, que vai implemen-
tar o programa “A Voz da in-
fância”, para ajudar professores, 
além de outros profissionais da 
comunidade escolar, a identifi-
car vítimas ou testemunhas de 
violência. A ideia do projeto é 
viabilizar locais de escuta para 
crianças e adolescentes dentro 
de escolas públicas municipais 
a partir de uma parceria com 
prefeituras nas diversas regiões 
do estado. A expectativa é que 
o programa comece a funcionar 
ainda no primeiro semestre de 
2025 em Belford Roxo, Manga-
ratiba, Paraty e Rio das Flores.

“O Governo do Estado tem 
o compromisso de garantir que 
nenhuma criança ou adoles-
cente sofra em silêncio. Com o 
programa, conseguimos criar 
uma rede de proteção ainda 
mais eficiente, que se inicia na 
escola, local que passam a maior 
parte do dia. A comunidade es-
colar será aliada nesta missão de 
identificar e prevenir a violência 
infanto-juvenil”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

Para a execução do progra-
ma, profissionais da educação 
serão capacitados por equipes 
da secretaria para identificar 
sinais e indicadores de violên-
cia infantil, para que possam 
acionar, caso necessário, uma 
equipe técnica (psicólogos e as-
sistentes sociais) do município 
para a realização da escuta espe-
cializada na própria escola onde 
a criança estuda. O serviço será 
levado para dentro do ambien-
te escolar para detecção mais 
rápida de sinais da violência, 
para que se possa agir de modo 
mais eficiente.

“Estamos trabalhando em 
sintonia com diversas prefei-
turas neste projeto porque 
entendemos a importância de 
estarmos ampliando essa oferta 
da escuta especializada, e as-
sim evitando novas vítimas, ou 
oferecendo o suporte imediato 
para crianças e adolescentes. É 
um trabalho de prevenção alia-
do ao acolhimento”, destacou a 
secretária de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosangela Gomes.

Escuta especializada
A escuta especializada é um 

dos principais mecanismos de 
proteção a crianças e adolescen-
tes vítimas ou testemunhas de 
violência. É um procedimento 
de entrevista sobre a situação 
de violência, feito por um pro-
fissional especializado da rede 
de proteção, em local acolhe-
dor e com privacidade, onde 
crianças e adolescentes são as-
sistidos por assistentes sociais e 
psicólogos especializados.

De acordo com o Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, dados de 2021 mos-
tram que cerca de 81% dos casos 
de violência contra crianças e 
adolescentes ocorrem dentro de 
casa. Por isso, é importante tratar 
essa temática como prioridade.

“O maior índice de violên-
cia contra a criança e adoles-
cente é intrafamiliar. Sabemos 
que a realidade dessa violência 
acontece dentro de casa. E mui-
tas vezes, o professor passa mais 
tempo com a criança na escola 
do que a família dentro de casa. 
Então, capacitar esse educador 
para essa realidade é um grande 
passo para alcançar essa criança 
e conseguir uma medida prote-
tiva de urgência”, disse o subse-
cretário de Estado da Criança e 
Adolescente, Arthur Souza.

Divulgação

Exposições, oficinas, rodas de conversa na programação

ma simultânea, todas essas inter-
venções que já trazem resultados 
muito positivos para a população 
fluminense. O saneamento básico 
e a qualidade ambiental são direi-
tos fundamentais a todos os seres 
humanos”, afirmou o Secretário 
de Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade, Bernardo Rossi.

O Sanear Guandu é um pro-
grama voltado para as regiões 
periurbanas dos municípios, e 
foi idealizado por meio de um 
diagnóstico das necessidades de 
esgotamento sanitário dessas 
áreas dos 15 municípios da re-
gião. Trata-se da maior iniciati-
va de esgotamento sanitário em 
áreas não urbanas do país, bene-
ficiando mananciais que abas-
tecem cerca de 10 milhões de 
pessoas. Os lançamentos acon-
teceram durante as comemora-
ções dos 23 anos do Comitê do 
Guandu no Palácio Guanabara.

Monitoramento
o Governo do Estado lançou 

também o Observatório da Bacia 
do Guandu, iniciativa que irá im-
plementar a mais completa e efi-
caz rede de monitoramento hídri-
co do país com 83 novas estações e 
sensores. A expansão irá otimizar 
a garantia de qualidade e quanti-
dade de água nos mananciais do 
sistema responsável por abastecer 
mais de 9 milhões de pessoas no 
estado do Rio de Janeiro.

Com os novos equipamentos, 
serão 117 pontos de monitora-
mento na bacia. A expectativa é 
que, a partir das instalações, sejam 
gerados novos dados sistemáticos 
para auxiliar os atores e entes que 
têm responsabilidade ou ação sob 
a gestão de recursos hídricos.  

Após a atualização, o Estado 
do Rio de Janeiro irá dobrar a in-
dicação mínima da Organização 
Meteorológica Mundial de pon-
tos por área e será o estado com 
o maior e mais denso monitora-
mento hídrico do Brasil. O pro-
jeto será executado pelo Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea).

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Professora da Uerj expulsa 
mãe e bebê da sala

Ante os temporais, Paes lança 
apelo aos cariocas: ‘Não saiam’

Colisão fere dois fuzileiros na Av. Brasil

Rio importa furto de imóveis de luxo

Alunos cercam professora no corredor

Em tempo de intolerân-

cia, nem uma mãe, em 

fase de amamentação, 

está a salvo. Estudante do 

6º período de Serviço So-

cial da Uerj, Tamires Silvé-

rio, de 30 anos foi impedi-

da de assistir a uma aula 

de seu curso, na quarta-

-feira (2), por estar com o 

filho de apenas dez meses 
dentro da sala. 

De modo arbitrário, 

a professora alegou que 

o bebê estava “agitado 

demais”.

“Em um dado momen-

to, a professora reclamou 

que meu filho estava mui-
to agitado. Alguns minutos 

depois o brinquedo foi até 

à frente da sala, ele buscou 

e retornou para perto de 

mim. Foi aí que a professo-

ra pediu para eu me retirar”, 

contou, assustada, Tamires.

É final de semana, mas, 
por favor, não saiam de 

casa! O apelo, em tom de 

advertência, foi direciona-

do pelo prefeito Eduardo 

Paes aos cariocas – por 

meio de vídeo publicado 

em redes sociais neste 

sábado (5) – diante dos 

fortes temporais, que têm 

atingido a cidade nas últi-

mas horas.   
“Muita chuva de ma-

drugada, todo mundo 

deve ter visto. Tivemos al-

guns problemas, Rio Acari 

deu uma transbordada, 

temos um deslizamento 
no Andaraí. Ainda vai ter 

muita chuva, parece que 
a frente fria já passou, mas 

tem uma ‘coisa’ de umi-

dade que está vindo do 

ar e gera essa chuva forte 
que a gente ainda vai ter 

no sábado. Meu pedido 

é, para quem não tiver 

que sair, aproveita esse 

sábado chuvoso e fica em 
casa, lê um livro, vê uma 

série...Tem muitas árvores 

caídas, bolsões d’água e 

os órgãos precisam traba-

lhar”, argumentou.

Um estouro de pneu, se-

guida de derrapagem em 

pista molhada e o inevitá-

vel choque em uma mu-

reta de proteção. 

Esta foi a sequência 

do acidente que envol-

veu um caminhão da 
Marinha, na Avenida Bra-

sil, na última sexta-feira 

(4), na altura de Campo 

Grande (Zona Oeste), 

que deixou dois fuzileiros 
navais ficaram feridos. 
Não houve colisão com 
um terceiro veículo. 

Após exames, o Hospi-

tal Estadual Getúlio Var-

gas liberou as vítimas. Foi 

aberto procedimento ad-

ministrativo para apurar 

responsabilidades.

Sem ‘tarifaço’, o Rio pas-

sou a importar uma nova 

modalidade de crime, do 

vizinho São Paulo. É o que 
apuraram investigações 

de agentes da 14ª DP (Le-

blon), que prenderam, em 

flagrante, na última sex-

ta-feira (4), um grupo de 

criminosos paulistas, es-

pecializado em roubos a 

imóveis de luxo. São eles: 

Nathan Rodrigues dos 
Santos, Rodrigo Agilson 

dos Santos Silva, Ewer-

ton Jorge da Silva e Ryan 

Dinis de Souza.  Eles res-

ponderão pelos crimes de 

organização criminosa e 
por corrupção de menor, 

que também participava 

da atividade ilícita.

Ao tomarem ciência do 

ocorrido, indignados, seus 

colegas de sala iniciaram 

um protesto em frente à 

porta da sala, onde cobra-

ram explicações da profes-

sora. Acuada pela situação 

que criou, a profissional 
da educação recuou, afir-
mando que Tamires e o 

filho poderiam retornar à 

sala ‘quando quisessem’. 

“Quando se reuniram 

para realizar um protes-

to pacífico, outros alunos 
passaram a ser filmados 
pela professora. Estes, 

então, formaram um cor-

redor para ela. No final, a 
Uerj até agora não se ma-

nifestou, não fez nada”, cri-
ticou Tamires.

Divulgação

Fernando Frazão - Agência Brasil 

Colegas da aluna-mãe expulsa ‘emparedaram’ mestra

Apelo do prefeito retrata vulnerabilidade da cidade 

POR MARCELLO SIGWALT

Banco Mundial avalia 
a gestão fiscal do Rio
Instituição mira o desenvolvimento sustentável da capital fluminense

Por Marcello Sigwalt

Modernização urbana e 
equilíbrio financeiro. Esse é o 
objetivo da missão do Banco 
Mundial (Bird), que veio ao 
Rio avaliar os avanços do Proje-
to de Ajuste e Desenvolvimen-
to Sustentável e gestão fiscal do 
Município do Rio de Janeiro – 
Global Smart City Program. 

Sob coordenação da Secre-
taria Municipal de Fazenda, 
com a participação de diversos 
órgãos municipais, a comitiva 
participou dos painéis “Forta-
lecimento da Gestão Fiscal”, na 
quinta-feira (3), e “Desenvolvi-
mento Urbano Sustentável, na 
sexta (5), no auditório do Cen-
tro de Operações Rio (COR).

A iniciativa se insere na 
posição assumida pela Pre-
feitura do Rio, por meio da 
instituição internacional, no 
contexto da Política de De-
senvolvimento (DPL), com 
vistas à melhoria da sustenta-
bilidade fiscal da cidade.  

Segundo a secretária de Fa-
zenda, Andrea Senko, “a parce-
ria entre a Prefeitura do Rio e 
o Banco Mundial garantiu um 
fôlego financeiro para o muni-
cípio, permitindo que efetivás-

semos reformas fiscais e pro-
movêssemos investimentos nos 
objetivos ambientais, sociais e 
econômicos do Rio”.

Entre as ações, deve ser 
enfatizada a baixa emissão de 
carbono e maior resiliência às 
mudanças climáticas. Nesse 
sentido, são previstos investi-
mentos que priorizem a mo-
dernização da infraestrutura 

de transportes e a formula-
ção de políticas públicas com 
foco ambiental.

Sem contar as transforma-
ções de ordem urbano, caberá 
à prefeitura promover medi-
das de sustentabilidade fiscal 
de médio prazo, visando man-
ter o equilíbrio financeiro do 
município.  

Também houve a experiên-

cia bem-sucedida de 20 empre-
sas – nos setores de transporte, 
moda e construção – que ade-
riram ao programa ISS Neutro, 
da Prefeitura do Rio, por meio 
das secretarias de Desenvolvi-
mento Urbano e Econômico, 
Fazenda e Planejamento, que 
receberam 500 mil toneladas 
em inventários de emissão de 
gases de efeito estufa.  

Rafael Catarcione - Prefeitura do Rio

Gestão fiscal e desenvolvimento sustentável são metas do Banco Mundial para o Rio

arte adere à energia verde
Tecnologia limpa passa a abastecer ícones culturais cariocas

Dois importantes equipa-
mentos culturais da cidade do 
Rio, o Museu do Amanhã e a 
Cidade das Artes, começaram 
a ser abastecidos com ener-
gia verde. O novo formato de 
captação de energia privilegia 
a adoção de fontes limpas e 
renováveis no Mercado Livre 
de Energia e já é utilizado pela 
sede da Prefeitura no Centro 
Administrativo São Sebastião 
(Cass) e outros órgãos públi-
cos municipais, como o Cen-
tro de Operações (COR) e 
unidades de saúde. Chamado 
Rio de Energia Verde – Aqui-
sição de Energia Limpa e Re-
novável no Mercado Livre de 
Energia, o projeto foi desen-
volvido pela Subsecretaria de 
Gente e Gestão Compartilha-
da, da Secretaria Municipal 
de Fazenda e Planejamento. A 
aquisição de energia no Am-
biente de Contratação Livre 
(ACL) faz parte do Programa 
de Eficiência Energética (PEE) 
da Prefeitura do Rio.

Com essa nova fase do pro-
jeto Rio de Energia Verde, a ci-
dade espera economizar, apro-
ximadamente, R$ 24 milhões 
em 5 anos. Além de, também, 
evitar a emissão de 40 mil to-
neladas de gases de efeito estufa 
(GEE) para os próximos 5 anos. 
A iniciativa consolida a missão 

da Prefeitura pela sustentabili-
dade, alinhada às metas globais 
de redução de emissões e ao 
compromisso de construção de 
uma cidade mais resiliente.

O Rio de Janeiro é a pri-
meira cidade da América Lati-
na a utilizar energia renovável 
para abastecer órgãos públicos. 

Iniciado em 2022, o primei-
ro passo foi a licitação para o 
abastecimento do Cass. Em 
2023, o projeto foi expandido 
a outros órgãos, como o Centro 
de Operações e vinte unidades 
de saúde. Agora, o Museu do 
Amanhã e a Cidade das Artes 
seguem nessa tendência.

Fabio Motta - Prefeitura do Rio

Captação de energia verde por instituições culturais se baseia em fontes limpas e renováveis 

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - AVISO
A Coordenadoria de Licitações torna público, para conhecimento 
dos interessados, que tendo em vista o contido no administrativo 
SEI-330002/000486/2025, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2025, 
cujo objeto é “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO NA MALHA RODOVIÁRIA 
SOB A RESPONSABILIDADE DA DIRETORIA DE OBRAS E 
CONSERVAÇÃO I - DOC I, DA FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE 
ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - 
DER-RJ”, comunicamos que o certame ficará ADIADO “SINE DIE”. 

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE

DESPACHO DO ORDENADOR DE DESPESAS

04.04.2025

PROCESSO SEI-070002/004304/2024 - Considerando a análise 
do processo em epígrafe e os fundamentos apresentados pela 
Diretoria de Biodiversidade, Áreas Protegidas e Ecossistemas - 
DIRBAPE no index N°97431588, DETERMINO a REVOGAÇÃO 
do Pregão Eletrônica nº002/2025, cujo objeto versa a Contratação 
de empresa especializada no apoio às atividades de manutenção 
de áreas verdes e apoio à produção de sementes e mudas e 
reintrodução de espécies nativas endêmicas, ameaçadas e climácicas 
nas nas Unidades de Conservação (UC’s ,bem como a necessidade 
de adequação às normas vigentes.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 076/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de material (MÁSCARA 
CIRÚRGICA TRIPLA CAMADA), para atender à Coordenação de 
Material, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/005219/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 25/04/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 077/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de material (ESCALPE 
COM DISPOSITIVO DE SEGURANÇA CALIBRE Nº 23 E ESCALPE 
COM DISPOSITIVO DE SEGURANÇA CALIBRE Nº 21), para 
atender à Coordenação de Material, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/022235/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 25/04/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 078/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de material (ALGODÃO 
HIDRÓFILO E OUTROS), para atender à Coordenação de Material, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/028693/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/04/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 25/04/2025, às 09h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Polo em Atenção às Pessoas 
Ostomizadas em Belford Roxo
Polo funciona na Policlínica Maria Lúcia Barboza de Carvalho

A Secretaria de Saúde de 
Belford Roxo conta com uma 
unidade de saúde especializada 
em atendimento pós-cirúrgico 
de Ostomia Intestinal. A Poli-
clínica Maria Lúcia Barboza de 
Carvalho, no bairro Andrade 
de Araújo, popularmente co-
nhecida como “Palmeirinha”, 
está de portas abertas com o 
Polo em Atenção às Pessoas Os-
tomizadas para atender e reali-
zar o acompanhamento médi-
co dos pacientes ostomizados 
do município. A unidade con-
ta com grande quantidade de 
bolsas coletoras de colostomia 
disponíveis para os pacientes 
realizarem os procedimentos 
de colocação e troca das bolsas. 

Insumos necessários
O secretário municipal de 

Saúde, Eduardo Feital, reforça 
o pedido para que a população 
ostomizada procure a Policlí-
nica e receba um atendimento 
médico de qualidade, disponi-
bilizando as bolsas de colosto-
mia e todos os insumos neces-
sários aos pacientes. 

“Belford Roxo é referência 
nesse tratamento. Nós estamos 
aqui para atender o paciente 
que precisar colocar a bolsa ou 
trocar, tudo com muito carinho 
e eficiência da equipe da unida-
de”, destacou o secretário. 

O paciente Ademir Gomes 
da Silva, de 56 anos, morador 
do bairro Vila Heliópolis, pas-

sou pelo tratamento de coloca-
ção da bolsa e elogiou a atenção 
que vem recebendo na unidade. 
“ A Policlínica está de parabéns 
e o município também em dis-
ponibilizar de forma gratuita 
a bolsa e oferecer um atendi-
mento de tamanha qualidade”, 
disse o aposentado, ao lado do  
coordenador do Polo de Aten-
ção das Pessoas Ostomizadas, o 
coordenador Renan Bruno.

Coordenador reforça o 
pedido aos pacientes

“O paciente que passou por 
uma colostomia, ileostomia ou 
urostomia pode nos procurar 

que estarei cuidando dos pacien-
tes do pós-operatório, seja na 
colocação ou na troca da bolsa e 
insumos, e principalmente refor-
çando para o paciente que isso é 
uma mudança de vida radical, 
mas isso não muda sua vida, que 
ele pode viver de forma normal”, 
destacou o coordenador Renan 
Bruno, ao lado da diretora da 
unidade, Priscila Firmino e do 
subsecretário municipal de Saú-
de, Wilson Esperança.

A unidade funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
17h. Os pacientes que necessi-
tarem da colocação e da troca 
das bolsas e atendimento médi-

co devem se dirigir à policlínica 
com os seguintes documentos: 
laudo médico, carteira de iden-
tidade, comprovante de residên-
cia e Cartão do SUS.  

Outras especialidades
A Policlínica conta ainda 

conta com outras especialida-
des como: Angiologia, Nutri-
ção, Pediatria, Psiquiatria, além 
de psicopedagogos, fonoaudió-
loga e assistente social. 

A Policlínica Maria Lúcia 
Barboza de Carvalho fica na 
Avenida Nunes Sampaio, s/n, 
no bairro Andrade Araújo 
(Palmeirinha)

Jeovani Campos/PMBR

O secretário municipal de Saúde, Eduardo Feital, 
ouve as explicações técnicas do coordenador Renan Bruno

itaguaí é referência na detecção 
e no tratamento da tuberculose

O Programa Municipal de 
Controle da Tuberculose em 
Itaguaí tem sido exemplo para 
demais municípios pela sua exce-
lência no diagnóstico e no trata-
mento de pacientes acometidos 
da doença. Isto porque é capaz de 
realizar um exame preciso e rápi-
do para identificar a bactéria res-
ponsável pela infecção e também 
oferecer tratamento gratuito, in-
clusive com remédios.

Hoje, Itaguaí é o que se cha-
ma de “ponto focal” para a de-
tecção do Mycobacterium Tu-
berculosis, ou Bacilo de Koch. 
A cidade até recebe em seu 
laboratório amostras de outros 
municípios para exame, como 
por exemplo Paraty, Mangara-
tiba e Angra dos Reis.

A responsável pelo Pro-
grama de Controle, a médica 
infectologista Bruna Maria de 
Arruda Fernandes Barra, infor-
ma que no ano passado o muni-
cípio aplicou 1191 exames para 
diagnóstico de tuberculose. Em 
2025, até agora, são 182. Des-
ses, nem todos deram positivo, 
mas para os que deram a rede 
de saúde municipal tem um pla-
nejamento que tem funcionado 
muito bem em direção à cura 

dos pacientes. Começa com a 
informação à população, depois 
o exame quando há suspeita de 
infecção, e prossegue com o 
acompanhamento até a cura.

A tuberculose é uma doença 
infecciosa que afeta principal-
mente os pulmões, mas também 
pode ocorrer em outros órgãos 
do corpo. Reconhecer os sinto-
mas é crucial para um diagnós-
tico precoce e tratamento eficaz.

Os sintomas mais comuns da 
TB pulmonar incluem tosse per-

sistente por três semanas ou mais 
acompanhada de catarro ou san-
gue; perda de peso inexplicável; 
febre baixa, especialmente à tar-
de ou à noite e sudorese noturna.

Após a realização do teste, os 
pacientes são informados sobre o 
resultado em um curto período. 
Em média 24 a 48h o resultado já 
está disponível no sistema.

Em caso de resultado posi-
tivo, o paciente é encaminhado 
para o início imediato do trata-
mento na unidade de saúde mais 

próxima da sua residência. Lem-
brando que o tratamento é total-
mente gratuito e fornecido pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS).

O tratamento é acompa-
nhado de perto pela equipe de 
saúde, com consultas regulares 
e monitoramento da resposta 
ao tratamento.

Além disso, é realizada a in-
vestigação de contatos, para iden-
tificar e tratar outros possíveis ca-
sos na família e na comunidade.

Itaguaí segue um protocolo 
descentralizado na captação do 
sintomático respiratório, que 
significa que todo paciente que 
apresentar tosse persistente por 
mais de três semanas (o chamado 
“sintomático respiratório”), asso-
ciado à febre principalmente no 
período do fim de tarde, sudorese 
noturna ou perda de peso inexpli-
cável deve procurar a unidade de 
saúde mais próxima da sua casa 
para realizar o teste do escarro.

Todas as unidades de saúde 
recebem o escarro para realização 
do teste pelo laboratório muni-
cipal, que fica na rua Reverendo 
Otávio Luís Vieira, 262. Essa 
descentralização é importante 
para conferir agilidade e também 
facilitar a vida dos cidadãos.

Wellington Cordeiro

Equipamento para teste TRM-TB confere agilidade na detecção

CORREIO DA BAIXADA

Ações da Prefeitura de Magé 
reduzem impacto das chuvas

Gabinete de crise criado 
em Duque de Caxias

Obra de contenção em andamento

Chuvas em Japeri

Telefones de emergência

Mesmo com registros de 

quase 200mm de chuva 

em diversas regiões do 

município nas últimas 

24h, as ações preventivas 

realizadas pela Prefeitura 

de Magé ajudaram a redu-

zir significativamente os 
impactos das enchentes 

que atingem a cidade.

Entre os principais tra-

balhos realizados estão a 

limpeza de mais de 15 rios 

e canais e a implantação 

de novo sistema de drena-

gem com manilhamento 

em diversos bairros, o que 

possibilitou um escoa-

mento mais eficiente da 
água da chuva em áreas 

historicamente afetadas. 

Apesar de todo o esforço 

e investimento, o alto vo-

lume da chuva provocou 

alagamentos pontuais em 

algumas regiões.

A Prefeitura de Duque de 

Caxias montou um gabi-

nete de crise que reúne 

todas as secretarias do 

município, devido às for-

tes chuvas que atingem o 

estado e o município. Des-

de sexta (4) que Duque 

de Caxias está em Estágio 

de Alerta por causa dos 

acumulados de chuvas. A 

Defesa Civil informa que 

tem 18 sirenes espalhadas 

pelos quatro Distritos do 

município e que continua 

com as equipes mobiliza-

das para atender a popu-

lação caso seja necessário, 

assim como a Secretaria 

de Assistência Social, as 

equipes da Secretaria de 

Obras e de Limpeza Urba-

na estão trabalhando com 

máquinas e equipamen-

tos limpando e recuperan-

do as áreas atingidas.

No sábado (5) foi feita 

uma intervenção emer-

gencial por uma equipe 

da Secretaria de Obras no 

Morro do Paraíso, no Par-

que Muisa, onde houve 

um pequeno deslizamen-

to de terra, sem vítimas.

A prefeitura esclarece que 

a obra de contenção está 

em andamento e sendo 

feita obra de contenção 

com dois platôs e muro 

gabião na base. No lo-

cal viviam 13 famílias, das 

quais 11 já estão morando 

no Condomínio Narcisa 

Amália. Uma família está 

com a mudança progra-

mada para o próximo dia 

09 e o outro ainda está em 

negociação. Vale ressaltar 

que há apartamentos re-

servados para estas famí-

lias aguardando apenas a 

conclusão da negociação. 

A Prefeitura esclarece ain-

da que está trabalhando 

para tirar todas as famílias 

das áreas de risco.

A prefeitura de Japeri está 

acompanhando de perto 

o avanço das chuvas pelo 

município. As equipes es-

tão nas ruas trabalhando 

e desde quarta (2) todas 

as Secretarias que com-

põem o Plano de Contin-

gência 24/2025  estão de 

prontidão ou alerta.

A maior preocupação é 

para com as pessoas que 

moram próximas a canais, 

já que a cidade recebeu 

informação de que o Rio 

Santana, em Miguel Pe-

reira, está com nível mui-

to elevado e deságua no 

Guandu e outros locais. A 

orientação e que estas pes-

soas se desloquem para lo-

cais seguros por 24h.

A Prefeitura está atuando 

diretamente nessas loca-

lidades, prestando aten-

dimento à população e, 

quando necessário, enca-

minhando os moradores 

para pontos de apoio. Até 

o momento, não houve 

registro de ocorrências 

graves, como deslizamen-

tos e desabamentos. Equi-

pes seguem de prontidão 

para monitoramento con-

tínuo e resposta rápida a 

qualquer necessidade. A 

população pode acionar 

a Defesa Civil através do 

Disque 199, pelo telefone 

(21) 2317-0215, ou pelos 

WhatsApps (21) 98644-

5425 e (21) 99332-5170, em 

caso de emergência.

PMM

Prefeitura de Duque de Caxias

Equipes seguem em atendimento à população de Magé

Netinho Reis montou o gabinete por conta das chuvas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública que 
o PREGÃO ELETRÕNICO Nº 023/25 - PROCESSO Nº SEI-
080001/029140/2024, cujo objeto é a aquisição de aparelho de 
Raio-X digital, para implantação dos serviços no Hospital Estadual 
Oncológico de Nova Friburgo, para atender as necessidades da 
Subsecretaria de Atenção à Saúde, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos, que se encontrava suspenso, tem sua nova 
data de abertura marcada para o dia 30/04/2025 às 10h00. Para 
realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 
estabelecidas no ITEM 7.13 do Edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
realizará a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2025
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário.
DATA: 23 de maio de 2025, às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO 
RAMO DE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA PARA EXECUÇÃO 
DE PROJETOS EXECUTIVOS E OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO 
MEMORIAL MANÉ GARRINCHA, MAGÉ, RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 8.604.546,21 (oito milhões, seiscentos 
e quatro mil, quinhentos e quarenta e seis reais e vinte e um centavos). 
PROCESSO Nº SEI-510001/000447/2024

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.
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Ascom PMP

Ascom PMP

54 pontos de apoio abertos no primeiro, segundo e terceiro distritos

Equipes atuam na limpeza das vias

Vias que ficaram alagadas afetaram linhas de ônibus

Situação de emergência: 
Prefeitura intensifica ações
Em 24h, choveu 50% a mais do que o esperado para o mês todo

Por redação

A Prefeitura de Petrópolis 
decretou situação de emergên-
cia por conta das fortes chuvas 
que atingiram a cidade neste 
fim de semana (sexta e sábado 
– 04 e 05/04). Em apenas 24 
horas, a cidade recebeu mais de 
300 mm de chuva na região do 
São Sebastião. O Independên-
cia teve 296,81 mm, o Alto da 
Serra registrou 295,81 mm, e 
o Chácara da Flora teve 248,2 
mm, de acordo com os pluviô-
metros do Cemaden Nacional. 
Durante esse período, mais 
de 90 chamados foram feitos, 
relacionados a deslizamentos, 
quedas de árvores, desmoro-
namento de blocos, problemas 
em vias, queda de postes, alaga-
mentos e outros incidentes.

“O principal motivo é con-
seguir recursos, principalmente 
do Governo Federal, para resta-
belecimento da cidade, que fui 
muito afetada, em especial nas 
regiões do Alto da Serra e Inde-
pendência, mais afetadas pelas 
chuvas que excede a capacidade 
de resposta do município, com-
prometendo sua infraestrutura 
de atendimento à emergência 
e de recuperação”, ressaltou o 
prefeito Hingo Hammes.

O decreto de emergência 
inclui a requisição de veícu-
los, máquinas e equipamentos 
junto a empresas e entidades 
privadas e junto a órgãos da 
Administração Pública, direta 
ou indireta, federal, estadual 
ou municipal; a arregimenta-
ção, recrutamento e contrata-
ção de pessoal para prestação 
dos serviços necessários, sejam 
voluntários ou mediante remu-
neração, conforme necessidade 
emergencial; além da compra 
de gêneros alimentícios e in-
sumos para atendimento das 
necessidades imediatas das pes-
soas e famílias vitimadas pelas 
chuvas. O decreto também pre-
vê desapropriações de utilidade 
pública para garantir o atendi-
mento da população

Ações de limpeza
Entre a tarde de sexta-feira 

(4) e às 19h40 de sábado (5), a 
Companhia Municipal de De-
senvolvimento de Petrópolis 
(Comdep) executou diversas 
ações em resposta às chuvas. As 
equipes realizaram a remoção 
de árvores e galhos, limpeza 
das ruas, desobstrução de vias 
e recolhimento de resíduos em 
vários bairros.

Na manhã de domingo 
(06), as ações foram intensifi-
cadas. As equipes da Comdep 
atuaram na limpeza e desobs-

trução das vias. O Alto da Ser-
ra, Corrêas e Nogueira rece-
beram o reforço das equipes e 
máquinas. Equipes da Defesa 
Civil também estiveram nas 
ruas, realizando as vistorias e 
atendendo aos chamados. De 
sexta-feira até a manhã de do-
mingo, 113 chamadas foram 
abertas. Desse total, 93 foram 
registradas no sábado. Segun-
do o órgão, não houve regis-
tro de vítimas.

Chuva acima do 
esperado

Com o acumulado de mais 
de 300 mm de chuva em ape-
nas 24 horas (índice regis-
trado no sábado, 5 de abril), 
algumas regiões de Petrópolis 
receberam até 50% a mais do 
que a previsão para o mês in-
teiro de abril. A expectativa 
era de cerca de 200 mm para 
o mês, mas em São Sebastião, 
por exemplo, o Cemaden Na-

cional registrou 301 mm.
“Ainda estamos com acu-

mulados de chuva alto e com 
isso ainda há risco de movi-
mentação de massa, por isso 
é importante que as pessoas, 
principalmente as que moram 
em áreas de risco, fiquem aten-
tas. Continuamos monitoran-
do e fazendo as atualizações nas 
redes sociais da Defesa Civil e 
Prefeitura”, disse o secretário de 
Proteção e Defesa Civil, Gui-
lherme Moraes.

Terceiro Distrito 
afetado

Neste sábado (05), as for-
tes chuvas que atingiram Pe-
trópolis também causaram 
alagamentos em diversos pon-
tos do terceiro distrito, espe-
cialmente em Itaipava, entre 
o Parque de Exposições e a 
entrada da rodovia BR-040. 
Estacionamentos, ruas, sho-
ppings e imóveis ficaram total-
mente submersos pela água. A 
Defesa Civil do município, às 
15h50 do mesmo dia, chegou 
a abrir os pontos de apoio no 
terceiro distrito para atender à 
população afetada.

Ascom/PMP

Entre sexta-feira (04) e sábado (05), mais de 90 chamados foram realizados

PETROPOLITANAS

Falta de controle nos 
parcelamentos

Acumulado registado foi mais 
que o esperado para o mês

Deslizamentos na cidade

Dívidas por falta de planejamento

Cartão de crédito 

O parcelamento de com-
pras é um hábito consoli-
dado entre os brasileiros, 
mas a falta de controle 
financeiro tem levado 
muitos ao endividamen-
to. Uma pesquisa da Con-
federação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e 
do Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) revela 
que 52% dos consumido-
res que possuem compras 

parceladas não fazem ne-
nhum tipo de controle so-
bre suas prestações. Para 
a Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Petrópolis, as-
sociada à CNDL, a falta de 
planejamento financei-
ro que levou 33% desses 
consumidores a terem 
crédito negativado nos 
últimos 12 meses por atra-
sos em parcelamentos, é 
grave.

A chuva registrada em 
Petrópolis gerou diversos 
impactos na cidade, mas 
além disso, foram 360,4 
milímetros em 72 horas 
em locais como São Se-
bastião e Alto da Serra. 
De acordo com a Defesa 
Civil, somente no sábado 
foram mais de 300 milí-
metros de chuva em al-
gumas localidades, o que 
representa mais de 50% 
dos esperado para todo o 

mês, visto que a média de 
abril é de 200 milímetros. 
Apesar dos altos acumu-
lados pluviométricos, não 
foram registradas vítimas. 
Um balanço com todas 
as ocorrência registradas, 
deve ser publicado nesta 
segunda-feira. De acordo 
com o Instituto Nacional 
de Meteorologia, a mí-
nima para esta segunda 
é de 12 e máxima de 26 
graus.

Em algumas localidades 
como Floresta, São Sebas-
tião, 24 de Maio e Lopes 
Trovão, foram registrados 
deslizamentos de terra. 
Na localidade Vital Brasil, 
na região do São Sebas-
tião, local em que foram 
registrados os maiores 
acumulados pluviométri-
cos, dois deslizamentos 

de terra foram registrados 
e foi necessário a interdi-
ção de quatro casas da re-
gião. As oito pessoas que 
tiveram as residências 
afetadas serão  encami-
nhadas para a Secretaria 
de Assistência Social, com 
o Registro de Ocorrência 
(RO), para receberem o 
aluguel social. 

Entre os consumidores 
que evitaram novas com-
pras a prazo nos três me-
ses anteriores à pesqui-
sa, 47% já tinham muitas 
contas a pagar, 44% te-
miam perder o controle 
das finanças e 21% esta-
vam inadimplentes. “O 
parcelamento pode ser 
uma ferramenta útil, des-

de que seja usado com 
responsabilidade. O pro-
blema é quando o consu-
midor se perde nas pres-
tações”, alerta Claudio 
Mohammad, presidente 
da CDL. A pesquisa tam-
bém indica que 33% dos 
entrevistados já ficaram 
com o nome sujo devido 
a atrasos no pagamento.

Segundo o levantamen-
to, cerca de 69 milhões 
de consumidores tinham 
parcelas a pagar em ja-
neiro de 2025, utilizando 
modalidades como car-
tão de crédito, cartão de 
loja, crediário e cheque 
pré-datado. Em média, 
cada entrevistado pos-

suía 4,6 compras parcela-
das no cartão de crédito, 
uma prestação a menos 
do que em 2023. O cartão 
de crédito segue como o 
meio preferido para par-
celar compras (69%), se-
guido pelo PIX parcelado 
(10%), crediário (5%) e car-
tão de loja (5%).

Reprodução Proteste

Reprodução redes sociais

Setor quer facilitar pagamento de dívidas do cartão

Alagamento na rua Coronel Veiga, durante a chuva

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Resultado

Prova Reclassificações

Taxa

Os candidatos interessados 

em participar do Vestibu-

lar Cederj 2025.2 têm até o 

próximo dia 13 de abril para 

solicitar a isenção do paga-

mento da taxa de inscrição 

e a pré-inscrição no sistema 

de cotas, ação afirmativa e 
reserva de vagas para pro-

fessor da rede pública. O 

preenchimento do requeri-

mento deverá ser realizado 
na página da Cederj. Em Te-

resópolis, o Vestibular ofere-

cerá 60 vagas, divididas nos 
cursos de Geografia e Peda-

gogia pela UERJ (Universi-
dade do Estado do Rio de 
Janeiro), na modalidade de 
educação semipresencial. 

Os cursos terão início no se-

gundo semestre de 2025.

O resultado da análise do 
pedido de isenção e cota 

será divulgado no dia 30 
de abril.  A inscrição no 
Vestibular para aqueles 

que solicitaram a opção, 

será no período de 30 de 
abril a 15 de maio de 2025.

A prova será realizada no 
dia 22 de junho e o resul-

tado final no dia 11 de julho. 
A matrícula e inscrição em 

disciplinas devem ser efe-

tuadas de 12 a 14 de julho, 

até as 22h, é importante o 

cumprimento do prazo. 

Haverá três reclassifica-

ções: a 1ª será divulgada no 
dia 18/07; a 2ª no dia 22/07; 

e a 3ª no dia 25/07.  A ins-

talação do Polo CEDERJ 
Teresópolis no município 
é fruto da política de estí-

mulo ao Ensino Superior.

Para quem vai fazer o pa-

gamento da taxa, no va-

lor de R$ 89,90, o prazo 
de inscrição começa no 

dia 14 de abril e se esten-

de até 15 de maio. Nes-

te caso, a taxa pode ser 

paga até 16 de maio.

Divulgação/PMT

Polo Teresópolis oferece 120 vagas para o preparatório

Vestibular CEDERJ 2025.2: 

Etapa de isenção de taxa

CORREIO SERRANO

Anteprojeto I

Vacinação  I

Plano de carreira da Saúde 

Vacinação II

Anteprojeto II

APOIO 
FINANCEIRO 
Na última sema-

na, a Câmara de 

Vereadores de 

Três Rios aprovou 
por unanimidade 

o projeto de lei en-

caminhado pelo 

Poder Executivo, 
o qual autoriza a 
pagamento de au-

xílio financeiro à ‘Con-

federação Brasileira de Canoagem’. Nesta sema, entre 

os dias 10 e 13 de abril, Três Rios vai sediar a I Etapa do 
Campeonato Brasileiro de Rafting, com isso, a expecta-

tiva é atrair turistas e visitantes.

O anteprojeto foi publi-

cado no Diário Oficial em 
21 de fevereiro de 2025 e 
está disponível para con-

sulta por 30 dias para que 

os profissionais do SUS 
municipal possam se ma-

nifestar com perguntas e 

comentários por formulá-

rio online. 

A Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria de Saú-

de, dará início à campanha 
de vacinação contra a gripe 
na próxima segunda-feira, 7 

de abril. A imunização ocor-
rerá no Setor de Imunização 
e nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs), de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 15h.

Nesta segunda (07), a Câ-

mara Municipal receberá 
a população, servidores e 
entidades ligadas a área 
da saúde para discutir o 

projeto de plano de car-

gos, carreira e salários 
(PCCS) dos profissionais 
da saúde da Prefeitura 

Municipal de Nova Fribur-
go. A ideia é gerar oportu-

nidade essencial para que 

os trabalhadores do setor 

apresentem as sugestões 

e demandas, contribuindo 

para a construção de um 

plano adequado às neces-

sidades da categoria.

O objetivo da campa-

nha é reduzir as compli-
cações, internações e a 

mortalidade decorren-

tes das infecções pelo 

vírus da influenza, um 
dos principais agentes 

causadores da Síndrome 

Respiratória Aguda Gra-

ve (SRAG). 

A proposta do plano con-

templa os profissionais 
que foram aprovados em 
concurso público para os 

seguintes cargos: Auxiliar 

de Saúde Bucal; Assisten-

te Social; Biólogo; Copeiro; 

Cozinheiro; Fonoaudiólogo, 
entre outros, cargos dispos-

tos no site da prefeitura. 

Câmara de Três Rios 

Projeto do Executivo

 nova Friburgo lança 
projeto “ali educação”

A educação pública de 
Nova Friburgo viveu um mo-
mento significativo nesta sex-
ta-feira, 4, com os primeiros 
passos do Programa Agente 
Local de Inovação – Educa-
ção Empreendedora (ALI), 
resultado de uma importante 
parceria entre a Secretaria de 
Educação da Prefeitura de 
Nova Friburgo e o SEBRAE. 
Realizado em formato onli-
ne, o evento marcou o início 
de uma iniciativa que busca 
potencializar as comunidades 
escolares, respeitando suas 
identidades e fortalecendo o 
protagonismo das comunida-
des escolares.

O Projeto ALI Educação 

Empreendedora foi pensado 
para atuar de forma colabora-
tiva e participativa, envolven-
do diretamente as escolas em 
uma construção conjunta. Ao 
todo, 30 unidades escolares 
da rede municipal foram se-
lecionadas para integrar essa 
jornada, que se desenvolverá a 
partir da escuta ativa, do res-
peito à cultura escolar local e 
do fortalecimento das práti-
cas já existentes.

Mais do que propor mu-
danças externas, o ALI tem 
como foco potencializar o 
que cada escola já faz, promo-
vendo reflexões e práticas que 
contribuam com a melhoria 
da gestão escolar.

Fortes chuvas deixam 14 
desabrigados em Teresópolis
Ao todo 15 ruas ficaram completamente alagadas no sábado (5)

Por Leandra Lima

Na última semana a Defe-
sa Civil do Estado do Rio de 
Janeiro identificou a passagem 
de uma frente fria que deixaria 
o tempo instável em algumas 
partes do estado, com isso o 
Centro Estadual de Monito-
ramento e Alerta de Desastres 
Naturais (CEMADEN-RJ), 
apontou uma quantidade sig-
nificativa de chuva, que duraria 
entre a sexta-feira (5), ao do-
mingo (6). Entre esse período, 
dois municípios da Região Ser-
rana, Petrópolis e Teresópolis, 
foram os mais afetados pelo 
temporal, que começou na tar-
de de sexta-feira (04) e teve o 
pico maior durante a manhã e 
tarde de sábado (05). As chuvas 
causaram transtornos em áreas 
vulneráveis.

Danos causados em 
Têre 

Em Teresópolis a Defesa 
Civil (DC), contabilizou 27 
ocorrências. Foram registrados 
deslizamentos, quedas de árvo-
res, problemas em vias, queda 
de postes, alagamento e outros. 
Ao todo 15 ruas ficaram imersas 
nas enchentes, sendo elas: Te-
nente Luiz Meirelles, no Bom 
Retiro; Rua Manoel José Le-
brão, na Várzea; Rua Carmela 
Dutra, em Agriões; Ilha do Ca-
xangá, no Caxangá; Rua Tietê, 
no Alto; Rua Josepha Jorge 
Copello, em Fátima; Rua Nova 
Friburgo, na Várzea; Ermitage; 
Comary; Rodoviária; Rua Nil-
za Chiapeta Fadigas, na Várzea; 
Av. Feliciano Sodré, na Várzea; 
Rua Rui Barbosa, em Agriões; 
Rua Heitor de Moura Estevão, 
na Várzea; Vargem Grande, in-
terior, no 3° Distrito. 

Em decorrência das chuvas, 
14 pessoas ficaram desabriga-
das e 3 desalojadas. Até a última 
atualização elas se encontravam 
nos seguintes pontos de apoio: 
Santa Cecília; Vale da Revolta; 
Meudon; e na Igreja Católica 
Nossa Senhora Aparecida, em 
Três Córregos. Apesar dos inci-
dentes não houve vítimas fatais. 
Os maiores volumes de chuva 
registrados foram no Vale da 
Revolta, com 238.8mm, Par-
naso, com 229.6mm, e Barroso, 
com 198.6mm

Atuação da Prefeitura 
Em resposta, a Prefeitura 

mobilizou as equipes munici-
pais para atuarem na área urba-
na e no interior. Os órgãos es-
taduais, como a Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros e INEA, 
também prestaram apoio ao 
município.

Os secretários, servidores e 
técnicos deram apoio aos bair-

ros Beira Linha, Ilha do Caxan-
gá, Granja Guarani, Barra do 
Imbuí, Posse, Caleme, Vale da 
Revolta, e Vila Muqui, na área 
urbana, entre outros, e tam-
bém em localidades do interior 
do município, como Vargem 
Grande e Venda Nova.

Reforço 
O Comando da Área Ser-

rana do Corpo de Bombeiros 
do Rio de Janeiro se deslocou 
para Teresópolis para dar refor-
ço operacional, com militares 
especializados em Operação 
em Desastres. Além disso, o 

16ª GBM reforçou o Quartel 
de Bonsucesso, no 3º Distrito, 
para agilizar o atendimento no 
interior. O INEA, que já havia 
enviado veículos e máquinas 
para a cidade na sexta (4), pro-
videnciou o envio de mais veí-
culos para reforçar a operação 
no sábado (5).

Transporte Público e 
Serra Rio-Teresópolis

No sábado (5), o transporte 
público foi totalmente inter-
rompido na cidade, devido à 
impossibilidade de circulação 
em decorrência dos alagamen-

tos. A normalização da opera-
ção ocorreu gradativamente. O 
trecho de Serra que liga o Rio 
de Janeiro a Teresópolis tam-
bém foi totalmente interditada. 

Prevenção
 A prefeitura decretou como 

uma das medidas de prevenção 
o cancelamento das aulas de 
sexta-feira (5) na rede munici-
pal, recomendado que as redes 
particulares também acatassem 
o pedido. Os comerciantes 
também foram aconselhados a 
fecharem os estabelecimentos. 

Além disso, a Região Serra-
na recebeu apoio do Estado, na 
sexta (4), o governador Cláu-
dio Castro, foi para Petrópolis 
monitorar a situação. Os co-
mandos-gerais do Corpo de 
Bombeiros e das polícias Civis 
e Militares foram transferidos 
para outras cidades da Serra, 
além da Costa Verde e da Bai-
xada Fluminense, pois eram as 
regiões com maiores riscos.

Limpeza
A Prefeitura intensificou as 

ações de resposta nas regiões 
mais atingidas pelas chuvas. 
Na manhã de domingo (06), 
as equipes das Secretarias de 
Obras e Serviços Públicos atua-
ram na limpeza e desobstrução 
das vias. As equipes da Enel 
também trabalharam para res-
tabelecer a energia em pontos 
críticos que chegaram a ficar 14 
horas sem luz.

De toda Região Serrana, 
que engloba também as cida-
des de Bom Jardim, Canta-
galo, Carmo, Cordeiro, Duas 
Barras, Macuco, Nova Fribur-
go, Santa Maria Madalena, São 
José do Vale do Rio Preto, São 
Sebastião do Alto, Sumidouro, 
Trajano de Moraes, Cachoei-
ras de Macacu, Guapimirim. 
Apenas Petrópolis e Teresópo-
lis registram ocorrências por 
conta do temporal.

Prefeitura de Teresópolis 

Rio Paquequer transbordou na altura da Rua Duque de Caxias, no centro
Prefeitura de Teresópolis 

Prefeitura de Teresópolis 

Árvore caiu na Rua Rui Barbosa e atinge fiação elétrica

Equipes da Defesa e dos Serviços Públicos em atendimento 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO
A Comissão de Pregão Eletrônico da SECRETARIA DE ESTADO 
DA CASA CIVIL, torna público a NOVA DATA abaixo discriminada, 
referente ao PREGÃO ELETRÔNICO Nº PE 04/2025, cujo o 
objeto é a Contratação de empresa especializada na prestação 
de serviço de limpeza dos reservatórios de água existentes nas 
dependências do Complexo do Palácio Guanabara, Palácio 
das Laranjeiras, Ilha de Brocoió, Casa do Comandante, Arquivo 
Público do Estado do Rio de Janeiro (APERJ) e Subsecretaria 
de Políticas Inclusivas, conforme detalhamento no Termo de 
Referência - Anexo I, anteriormente com data de sessão marcada 
para o dia 20/03/2025, conforme publicado no DO de 27/02/2025, 
devendo ser inscritas novas propostas: 

DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 25/04/2025, 
às 10h50.
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 25/04/2025, 
às 11h00.
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/003339/2024.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br.

O Novo edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria 
de Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.
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Angra dos Reis decreta 
estado de emergência

Chuvas intensas deixaram mais de 330 desalojados e bairros imersos

Angra dos Reis, na região da 
Costa Verde, decretou situação 
de emergência neste sábado (5) 
em virtude das fortes chuvas 
que atingem o município. O 
volume acumulado ultrapassou 
os 324 mm em 24h e 357mm 
em 48h, provocando alaga-
mentos, deslizamentos, trans-
bordamento de rios e danos em 
diversas áreas da cidade. Com 
o decreto, o município pode 
acessar recursos estaduais e fe-
derais, realizar compras emer-
genciais, convocar voluntários 
e adotar medidas imediatas de 
proteção à população, como 
evacuação de áreas de risco e 
uso de propriedades em situa-
ções emergenciais.

Angra contabilizava, até 
domingo (06), mais de 300 
pessoas desalojadas, que es-
tão em abrigos abertos pela 
prefeitura. Alertas por meio 
de SMS ou sirenes foram 
acionados em 46 bairros. Em 
todo o município, 36 pontos 
de apoio foram acionados, in-
cluindo quatro abrigos. 

- Entre a noite de sábado (5) 
e a manhã de hoje (6), os acu-
mulados de chuva estão dentro 
do esperado. A previsão indica 
acumulados menos expressivos 
até o fim do dia, inferiores aos 
50 mm inicialmente esperados. 
Diante desse cenário de redu-
ção nos acumulados previstos, 
e considerando também que 
os volumes registrados nas últi-
mas 24 horas não foram signi-
ficativos, bem como a previsão 
para as próximas 24 horas, não 
há necessidade de manter os 
pontos de apoio ativos neste 
momento – explicou o secretá-
rio de Proteção e Defesa Civil, 
Fábio Júnior. 

Sem feridos
O município de Angra foi 

tomado pelas chuvas e houve 
deslizamentos no bairro Be-
lém. Em um deles, uma casa foi 
parcialmente atingida e, no ou-
tro, um veículo foi “engolido” 
pela terra. Nos bairros Cario-
ca, Praia do Machado, Frade e 
Morro da Velha tambem ocor-
reram deslizamentos. Ninguém 
ficou ferido, segundo informa-
ções divulgadas pela prefeitura.

Os rios Japuíba e Caputera 
transbordaram. Ficaram al-
gados ainda as ruas do bairro 
Pontal, Parque Belém, Vilaje, 
Verolme e Camorim. O bair-
ro mais afetado foi o Parque 
Mambucaba. Os moradores ti-
veram que ser resgatados com o 
auxílio de botes.

Um dos locais mais atin-
gidos pelas fortes chuvas foi o 
Parque Mambucaba. As ruas 

ficaram completamente alaga-
das, as águas invadiram as casas. 

- Quero parabenizar todo 
o time do Governo Municipal, 
as secretarias, a Defesa Civil, os 
servidores e todos os órgãos en-
volvidos que estão atuando de 
forma incansável desde o início 
dessa situação. O trabalho inte-
grado, a dedicação e o compro-
misso de cada equipe têm sido 
fundamentais para reduzir os 
impactos das chuvas e garantir 
o apoio necessário à população. 
Reforço também a importância 
de que todos acompanhem ape-
nas os canais oficiais da Prefei-
tura e veículos de comunicação 
sérios, para que as informações 
cheguem de forma clara, segu-
ra e responsável a cada cidadão 
angrense – destacou o prefeito, 
Cláudio Ferreti.

Força-tarefa
No início da tarde de sába-

do (05), quando o município 

foi tomado pelo forte temporal 
e registrava alagamentos, desli-
zamentos e vítimas que tiveram 
as casas alagadas, a Prefeitura de 
Angra dos Reis realizou  uma 
reunião na sede da Defesa Civil 
para avaliar os serviços execu-
tados ao longo do dia, definir 
prioridades para o domingo e 
articular a atuação das diferen-
tes secretarias diante dos efeitos 
das fortes chuvas no município.

Estiveram presentes secre-
tários municipais, vereadores, 
o delegado da Polícia Civil 
de Angra, Roberto Ramos, a 
tenente-coronel Amanda Ne-
ves, comandante da Polícia 
Militar de Angra, e represen-
tantes do Centro Nacional de 
Gerenciamento de Riscos e 
Desastres (Cenad). 

Cada pasta apresentou um 
panorama das ações realizadas, 
dificuldades enfrentadas e de-
mandas para continuidade dos 
atendimentos.

Ajuda do governo do 
Estado do Rio

O governador Cláudio Cas-
tro acompanhou a situação do 
município e determinou à se-
cretaria de Defesa Civil o envio 
de 800 itens, como colchões, 
garrafas de água, fronhas, tra-
vesseiros, cobertas e lençóis.  A 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos en-
viou ainda cestas básicas, kits 
de limpeza e de higiene pessoal. 
Além de fardos de água.

Serviços de Saúde
As unidades de emergên-

cia (UPA/SPA) seguem fun-
cionando normalmente, com 
atendimento 24 horas, todos 
os dias da semana. A exceção é 
o SPA do Parque Mambucaba, 
que está com os atendimentos 
temporariamente suspensos.

No bairro, os usuários de-
vem acionar o SAMU (192) e, 
conforme a necessidade de cada 
caso, os pacientes estão sendo en-
caminhados para o Hospital Mu-
nicipal da Japuíba (HMJ), SPA 
do Frade ou Hospital da Praia 
Brava. O Corpo de Bombeiros 
também auxilia na transferência 
de pacientes para o Hospital da 
Praia Brava. Equipes já atuam no 
local para restabelecer o funcio-
namento da unidade.

Doações
A Prefeitura está recebendo 

donativos para as famílias atin-
gidas pelas chuvas. Estão sendo 
arrecadados, das 9h às 16h, ali-
mentos não perecíveis, itens de 
higiene pessoal e de limpeza, 
água, roupas e ração para pets.

Pessoas físicas podem fa-
zer as doações na Secretaria 
de Desenvolvimento Social 
(Praça Guarda Marinha Gree-
nhalgh, s/n, no Centro) ou no 
galpão do Almoxarifado da 
Prefeitura (Rua Prefeito João 
Gregório Galindo, 6511, Ae-
roporto/Japuíba).

Empresas devem entregar os 
donativos nos galpões do Almo-
xarifado da Prefeitura localiza-
dos na Rua Leandro José de Fi-
gueiredo, 22, na Praia do Anil; 
e na Alameda Coronel Otávio 
Brasil, 253b, no Balneário.

Defesa Civil 
A prefeitura de Angra di-

vulgou nota informando que, 
devido à alta demanda, o nú-
mero 199 da Defesa Civil pode 
apresentar instabilidade. Ou-
tras linhas foram colocadas a 
diposição da população para 
atendimento emergencial. Os 
moradores podem recorrer aos 
seguintes números: (24) 3365-
4588 e (24) 3377-7991.

Divulgação

Volume acumulado provocou alagamentos, deslizamentos, transbordamento de rios e danos em diversas áreas da cidade

Arquivo/Defesa Civil

Luis Fernando Lara/PMAR

Defesa Civil manteve alertas para risco de deslizamentos

Defesa Civil reuniu forças de segurança e órgãos federais

CORREIO DO VALE

CSN: Acordo coletivo de 
trabalho e turno aprovados

Nova diretoria da CDL de 
Volta Redonda é empossada 

Tecnologia e inovação

Homenagens à diretoria

Em vigor até 2027

Reajuste e crédito extra

Os trabalhadores da Com-

panhia Siderúrgica Na-

cional (CSN) aprovaram, 

nesta sexta-feira (4), a re-

novação do Acordo Coleti-

vo de Trabalho 2025/2026 

e do Acordo de Turno 

2025/2027. A votação 

ocorreu de forma online, 

por meio da plataforma 

GRTS, homologada pelo 

Ministério do Trabalho. 

No total foram 7.989 tra-

balhadores votantes. O 

presidente do Sindicato 

dos Metalúrgicos, Odair 

Mariano, celebrou a apro-

vação e reforçou a impor-

tância. “O voto não é ape-

nas um direito, mas uma 

ferramenta poderosa para 

conquistarmos juntos um 

acordo que realmente 

atenda às necessidades 

e demandas do trabalha-

dor”.

A Câmara de Dirigentes 

Lojistas de Volta Redon-

da (CDL-VR) recebeu, na 

última quinta-feira (03) 

no Galpon Eventos, cerca 

de mil convidados, entre 

associados, autoridades, 

lideranças empresariais 

e imprensa, para a posse 

solene da Diretoria Exe-

cutiva, que tem como 

presidente Giovane Frei-

tas Ferreira; e da CDL 

Jovem, presidida por Ro-

bert Wagner de Souza, 

com mandatos para o bi-

ênio 2025 e 2026. O even-

to marcou a apresenta-

ção dos novos diretores, 

eleitos em 2024, que as-

sumiram em janeiro des-

te ano.

Durante seu discurso de 

posse, o presidente da 

CDL-VR, Giovane Freitas, 

anunciou a palestra do 

escritor, filósofo e profes-

sor Mario Sergio Cortella, 

para o segundo semestre 

do ano. Ainda, destacou 

ainda que sua gestão tem 

como foco ampliar os pro-

gramas de capacitação 

e treinamento, voltados 

para tecnologia e inova-

ção no comércio, com a 

realização de palestras, 

oficinas e workshops.

Em seu discurso na posse 

solene, o prefeito Antonio 

Francisco Neto elogiou 

o trabalho da instituição, 

principalmente, durante 

a pandemia da Covid-19, 

quando a entidade mo-

bilizou empresas para au-

mentar o número de lei-

tos do Hospital do Retiro. 

Ele prestou homenagens 

a Giovane, e também aos 

ex-presidentes Gilson de 

Castro e Leonardo Almei-

da, e ao diretor e ex-vere-

ador, Paulinho AP.

O Acordo de Turno, que 

possui vigência de 2025 

a 2027, terá um bônus 

de R$ 5.541, sendo R$ 4 

mil pagos em dinheiro 

e o restante em crédito 

no cartão alimentação 

até 5 dias uteis após as-

sinatura do acordo. Uma 

das novidades deste 

acordo é a inclusão dos 

bombeiros, algo que 

anteriormente não era 

concedido à categoria. 

Foram cerca de  3.634 

votos, sendo 3.246 a fa-

vor do acordo de turno 

e 366 contra. Por fim, 

foram somados 10 votos 

brancos e 12 nulos.

Agora, trabalhadores da 

CSN terão um reajuste 

salarial de 5,85% para sa-

lários de até R$ 5 mil e de 

4% para valores superio-

res, além do aumento do 

cartão alimentação para 

R$ 1.090,26 a partir de 

maio de 2025. Também 

estão previstos o reajus-

te do auxílio-creche para 

R$ 738,83 e a renovação 

do banco de horas do 

cartão alimentação, com 

um crédito extra de R$ 

900. O Acordo de Abono 

prevê o pagamento de 1,5 

salário ao público opera-

cional no próximo dia 17 
de abril.

Arquivo

Ana Luiza Rossi/CSF

Ao todo, 7.989 trabalhadores votaram para definir acordos

Executiva da CDL e CDL-Jovem tomam posse

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Vagas para auxiliar de 
laboratório na Exame Certo

Hospital Unimed de Volta 
Redonda abre oportunidades

Analista de Relacionamento

Vagas na área de TI

Analista contábil em BM

Envio de currículos

O Laboratório Exame 

Certo de Volta Redonda 

está com vagas abertas 

para auxiliar de labora-

tório. O candidato será 

responsável por realizar 

cadastro e atendimento 

aos clientes, além de en-

viar orçamentos, realizar 

coleta de sangue e pre-

paro do material bioló-

gico, acompanhamento 

de resultados no sistema 

e envio aos pacientes. Os 

interessados na vaga de-

vem ter experiência em 

coleta de sangue, residir 

em Volta Redonda ou 

Barra Mansa, saber utili-

zar o Pacote Office e ser 
Técnico em Patologia 

Clínica, Técnico de Labo-

ratório, Técnico de aná-

lises clínica, Técnico em 

enfermagem ou Técnico 

em Biomedicina.

O Hospital Unimed de 

Volta Redonda está com 

oportunidades de empre-

go para a unidade, que 

fica na Rodovia dos Meta-

lúrgicos. Na área da saúde, 

há vaga para psicólogo 

hospitalar; profissional de 
educação física, com pós 

em psicomotricidade; e 

duas vagas para terapeuta 

ocupacional sendo obri-

gatório experiência pré-

via com crianças autistas. 

Também há oportunida-

de para fonoaudiólogos 

para inclusão no banco de 

talentos. Todos os cargos 

listados pedem ensino 

superior na área. Horários 

são fixos para alguns car-
gos e outros, a combinar.

Outra oportunidade ofe-

recida pelo hospital é para 

analista de relacionamen-

to. Para a vaga, é neces-

sário ter ensino superior 

completo em cursos re-

lacionados a áreas admi-

nistrativas. O objetivo da 

vaga é fortalecer o rela-

cionamento com clientes 

empresariais, para ga-

rantir a continuidade de 

contratos e foco comer-

cial. Experiência prévia 

na área é considerada um 

diferencial.

Já na área de Tecnolo-

gia da Informação (TI), há 

oportunidade para desen-

volvedor full stack pleno 

e analista de sistema. As 

duas vagas pedem ensino 

superior e possuem horá-

rio fixo de 08:30 às 18:00. 
Interessados podem con-

ferir mais detalhes sobre 

as vagas e enviarem cur-

rículos pelo link app2.uni-

medvr.com.br/trabalhe-

-conosco.

A Master Max Contabili-

dade de Barra Mansa está 

com vagas disponíveis para 

analista contábil e analista 

fiscal. Para se candidatar, é 
necessário que os interes-

sados tenham experiência 

na área, com o diferencial 

de conhecimento no sis-

tema Domínio. Os interes-

sados deverão entrar em 

contato através do e-mail 

rh@mastermaxcontabili-

dade.com.br, ou entrar em 

contato através dos telefo-

nes (24) 3325-7650 ou (24) 
99861-7864. A Master Max 
Contabilidade se encontra 

na rua Prefeito Mário Pinto 

dos Reis, número 51, na So-

breloja - Verbo Divino, em 

Barra Mansa.

As pessoas que estive-

rem interessadas em se 

candidatar para a vaga 

de auxiliar de laborató-

rio e que atendam aos 

requisitos deverão enviar 

seus currículos atualiza-

dos através do WhatsA-

pp para o número (24) 

99973-7694, escolhendo 
a opção ‘Vagas em aber-

to’. O Laboratório Exame 

Certo se encontra no Edi-

fício Cecisa II, Largo Nove 

de Abril, número 27, 2ª 

Andar, Sala 223, no bairro 
Vila Santa Cecília, em Vol-

ta Redonda. O laborató-

rio tem horário de atendi-

mento das 7h às 17h, de 
segunda a sexta-feira, e 

7h às 11h aos sábados

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Divulgação

Candidatos devem residir em B. Mansa ou V. Redonda

Unimed-VR está localizada na Rodovia dos Metalúrgicos

Alta do cacau afeta venda de 
chocolates e ovos de Páscoa
Consumidores e empresários buscam alternativas para economizar

Por Thomás de Paula

Com a Páscoa se aproxi-
mando, consumidores têm 
enfrentado um aumento sig-
nificativo nos preços dos ovos 
de chocolate. A alta nos preços 
tem sido impulsionada por uma 
combinação de diversos fatores 
econômicos, como a inflação, 
escassez de insumos essenciais 
e a alta nos custos de produção, 
incluindo o aumento nos pre-
ços do cacau.

Segundo um levantamento 
realizado pela Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas 
(Fipe), o preço dos ovos de 
Páscoa teve um aumento de em 
média 9,5% em relação ao ano 
passado, enquanto outros pro-
dutos de chocolate também ti-
veram aumento significativo no 
preço, como as barras de cho-
colate que tiveram um aumen-
to de 27% e os bombons com 
13,6% neste mesmo recorte.

De acordo com a econo-
mista Sonia Vilela, a principal 
causa deste aumento nos cus-
tos de produção do chocolate 
é a baixa oferta mundial de 
cacau, causada pelo calor in-
tenso e pela seca em diversas 
regiões produtoras de cacau, 
como a Costa do Marfim, 
Gana, e o Brasil.

Segundo a economista, 
existe uma previsão para re-
dução de preços no futuro: “A 
previsão é de uma redução de 
cerca de 30%. Mas vai ser uma 
redução pouco relevante so-
bre a alta dos preços já  ocor-
rida. O aumento da oferta que 
deverá ocorrer até 2029 colo-
cará o mercado em equilíbrio” 

disse Sonia, que acrescentou: 
“Porém, não haverá um re-
torno aos preços praticados 
antes de 2023, pois temos a 
rigidez dos preços”.

Alternativas

A economista sugere que 
os consumidores busquem 
substituir os tradicionais ovos 
de Páscoa como uma forma de 
economizar, trocar os ovos de 
chocolate por bombons ou bar-
ras de chocolate pode resultar 
em uma economia significativa 
nos gastos nesta Páscoa. Para 
economizar, diversos consumi-
dores têm recorrido aos ovos de 
chocolates caseiros e artesanais, 
ao invés dos produtos de gran-
de empresas. 

 De acordo com Gabriel 
Carraro, da confeitaria Doce 
Recheio, de Volta Redonda, a 

alta nos preços do cacau tam-
bém tem impactado empreen-
dedores da região.

“Como a base de Páscoa é 
quase 100% voltada ao choco-
late é impossível não sentir o 
impacto desse aumento na hora 
de calcular os custos de pro-
dução. E não é só o cacau que 
impacta, tivemos um aumento 
médio de 23% comparado ao 
ano passado, tendo em vista 
embalagens, cacau e outros in-
sumos”, disse o empresário.

Segundo Gabriel, a sua em-
presa precisou realizar um rea-
juste nos preços graças ao au-
mento nos custos de produção, 
mesmo assim, ele busca con-
tornar o aumento nos custos: 
“É inviável replicar os preços 
do ano passado. Todos os in-
sumos tiveram aumento. Uma 
alternativa que sempre utilizo 

é comprar os insumos antes 
de chegar perto da data come-
morativa. Como são insumos 
que duram, dá pra se adiantar 
e pagar ‘mais barato’. As com-
pras da Páscoa eu fiz no final 
de janeiro, com isso, eu consigo 
pegar bastante coisa com preço 
bom”, explicou Gabriel.

No entanto, o empresário 
tem boas expectativas para a 
Páscoa deste ano: Neste ano in-
vesti alto em embalagens perso-
nalizadas e também presenteá-
veis. Acredito que dessa forma 
os clientes não ‘reparem’ tanto 
no preço e acabem comprando 
por ser bem produzido. A Pás-
coa é muito mais voltada para 
presentear alguém que ama do 
que literalmente comer choco-
late. Minha expectativa e tam-
bém a procura por nossos pro-
dutos está bem alta”, concluiu.

Thomás de Paula/CSF

Ovos de Páscoa tiveram aumento de 9,5% no preço em relação a 2024

O Teatro Maestro Franklin 
de Carvalho Jr., localizado no 
bairro Laranjal, em Volta Re-
donda, recebe um show espe-
cial em dose dupla, com apre-
sentação das bandas Novo Som 
e Catedral, na próxima quinta-
-feira (10), às 20h. O espetácu-
lo chega à cidade por meio do 
programa Giro Cultural, da Fu-
narj (Fundação Anita Mantua-
no de Artes do Estado do Rio 
de Janeiro), em parceria com a 
Prefeitura de Volta Redonda.

Os ingressos são solidários e 
podem ser trocados por um li-
tro de leite a partir de terça-fei-
ra (8), das 8h às 17h, na Biblio-
teca Municipal Raul de Leoni. 
As vendas seguem até quarta-
-feira (9), ou até se esgotarem 
os estoques. Serão distribuídos 
até dois ingressos por pessoa. 

- Será uma apresentação 
inesquecível que reforça mais 
uma vez a parceria com o Go-
verno do Estado, que agora 
chega com o Giro Cultural, 
levando espetáculos gratuitos 
à população. E, além de apro-

veitar o show, o público estará 
ajudando quem mais precisa, 
porque todo o material arre-
cadado será convertido para 
ajudar instituições beneficen-
tes -explicou o secretário mu-
nicipal de Cultura, Anderson 
de Souza.

Novo Som

Novo Som é uma banda 
gospel, que surgiu nos anos 
1980, no Rio de Janeiro, e tem 
mais de 20 álbuns lançados. 
O grupo gravou o primeiro 
álbum há 35 anos, em 1988, 
e ganhou projeção nacional 

após o lançamento do disco 
“Pra Você”, em 1990.

A formação original da ban-
da conta com Alex Gonzaga na 
voz, Mito Pascoal nos teclados 
e Geraldo Abdo na bateria. 
Alguns hits da banda são “Es-
crevi”, “Pra Você”, “Heróis dos 
heróis”, “Venha ser feliz”, “Eu e 
Você”, “Meu universo” e tantos 
outros.

Catedral

Considerada uma banda de 
pop/rock evangélica e com 35 
anos de carreira, a Catedral está 
em turnê pelo país neste ano, 
tendo em sua formação Kim, 
com voz e violão; Guilherme 
Morgado na bateria e Júlio Ce-
zar no baixo.

Dentre os sucessos, a ban-
da conta com canções como 
“Quem disse que o amor pode 
acabar?”, “A tempestade e o sol” 
e “Eu amo mais você”. Do novo 
trabalho, o repertório tem, por 
exemplo, as músicas “Convic-
ção”, Baile de Máscaras” e “A 
nova velha roupa do rei”.

Volta Redonda recebe show especial 
com bandas Novo Som e Catedral 

Secom/PMVR

Espetáculo será no dia 10, por meio do programa Giro Cultural

Com o objetivo de forta-
lecer a modernização dos ser-
viços públicos, promovendo 
maior eficiência, inovação e 
integração de processos, a Pre-
feitura de Angra, por meio da 
Secretaria de Planejamento 
e Gestão, abriu nesta quinta-
-feira (3) um processo sele-
tivo para contratação de um 
profissional de transformação 
digital. A vaga é destinada a 
candidatos com nível supe-
rior completo na área de Tec-

nologia da Informação (TI) e 
experiência comprovada em 
transformação digital. Os in-
teressados devem enviar cur-
rículo para um dos seguintes 
e-mails: planejamento@angra.
rj.gov.br ou administrativo.
pge@angra.rj.gov.br.

O profissional seleciona-
do terá como principais res-
ponsabilidades coordenar e 
implementar a digitalização 
de serviços, executar planos 
estratégicos de transformação 

digital alinhados aos objeti-
vos institucionais, planejar 
a modernização de sistemas 
internos, e criar políticas pú-
blicas voltadas ao uso ético 
e sustentável da tecnologia. 
Também será responsável por 
manter atualizado o Plano 
Diretor de Tecnologia da In-
formação, definir diretrizes 
de governança digital, geren-
ciar projetos, acompanhar 
resultados e buscar inovações 
aplicáveis ao setor público.

Mais detalhes sobre as 
atribuições da função estão 
disponíveis na página 23 do 
Boletim Oficial do Município 
nº 2018 de 11 de dezembro de 
2024, acessível pelo link: ht-
tps://bit.ly/3REyf Nz. As in-
formações sobre remuneração 
podem ser consultadas na pá-
gina 38 do Boletim Oficial nº 
1687, de 2 de junho de 2023: 
https://bit.ly/3RyibwR em 
conformidade com a Lei Mu-
nicipal nº 4.196/2023.

angra dos Reis abre processo seletivo 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Chuvas evidenciam 
fragilidade em área 
de usinas nucleares
Rio-Santos, que corta Angra dos Reis-RJ, uma das 
rotas de fuga do município, tem trechos interditados

por sônia paes

A 
primeira chu-
va torrencial 
de abril que 
atingiu a Costa 
Verde - princi-

palmente Angra dos Reis, que 
teve acumulado de 390mm em 
72 horas - deixou a olhos vis-
tos a fragilidade das estradas da 
região, que abriga duas usinas 
nucleares do país em operação 
e uma terceira com obras para-
lisadas. Na noite de sexta-feira 
(04), a Rio-Santos (BR-101), 
um dos pilares do Plano de 
Emergência Nuclear, começou 
a ter trechos interditados. No 
sábado pela manhã (05), foram 
paralisados do km 503 ao 500 
(Angra dos Reis), km 542 ao 
528 (Paraty), km 473 ao 455 
(Angra dos Reis) e km 433 ao 
428 (Mangaratiba). A Rodovia 
Saturnio Braga (RJ-155), que 
liga Angra a Barra Mansa-RJ, 
ficou em meia pista na altura 
de Rio Claro, após uma cratera 
abrir no KM 19.

A estrada foi totalmente li-
berada somente no final da noi-
te de sábado (05), mas os mo-
toristas tiveram que redobrar 
os cuidados ainda devido ao 
risco de queda de barreiras e até 
mesmo de árvores. A rodovia 
atravessa a Mata Altântica, um 
bioma rico em belezas naturais.

E mais: em razão do fecha-
mento da BR-101, algumas 
linhas do transporte coletivo 
urbano de Angra dos Reis fica-
ram também temporariamente 
fora de operação no sábado 
(05). Além das fortes chuvas 
que enfrentavam, a população 
e as equipes de socorristas fica-
ram com a mobilidade restrita 
por conta dos trechos fechados 
pela CCR RioSP, que ganhou a 
concessão da rodovia por nada 
menos do que 30 anos. 

- Nos locais interditados 
há sinalização e equipes orien-
tando o fluxo de veículos. Há 
possibilidade de outros tre-
chos serem bloqueados se o 
chuva persistir. A CCR RioSP 
segue monitorando os bole-
tins meteorológicos de forma 
constante, uma vez que há 
risco de ocorrer outras inter-
dições devido ao alto volume 
de chuva previsto para as pró-
ximas horas nos 270 km da 
rodovia - informou a CCR, 
por meio de nota. 

Tempestade é 
acompanhada pela 
CNEN

A Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN) in-
formou, no sábado (05), que 
acompanhava de forma contí-

Reprodução/Redes sociais

Reprodução/Eletronuclear

Pista sentido Angra da RJ-155 cedeu na altura de Rio Claro

Complexo de usinas nucleares fica na região da Costa Verde, em Angra dos Reis-RJ

Empregados da Central 
Central Nuclear Almirante Ál-
varo Alberto (CNAAA), loca-
lizada em Angra dos Reis (RJ), 
notificaram oficialmente a Ele-
tronuclear para informar que 
fariam uma greve a partir desta 
terça-feira (08) por tempo in-
determinado. A base da cidade, 
localizada na região da Costa 
Verde, conta com cerca de 1.250 
funcionários e no Rio de Janei-
ro, conta com 550 trabalhado-
res que ainda decidem se haverá 
greve nesta segunda (07).

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Eletricitários de 
Angra e Paraty (Stiepar), Cas-
sio Titilico, há cerca de dois 
anos que a estatal não paga a 
data-base e em maio, será o 
terceiro ano sem o reajuste. Ao 
veículo Petronotícias, o pre-
sidente do sindicato explicou 
que 6,76% referentes a 100% 
do IPCA de 2022, mais 3,69% 
do IPCA de 2023/2024 não 
foram pagos pela Eletronu-
clear, cujo percentual é apli-

cado sobre cada salário e be-
nefício. Outra crítica, seria a 
exclusão da comissão de repre-
sentantes sindicais da comis-
são de dispensa coletiva.

- Já tentamos negociações 
com a empresa. No entanto, 
afirma que não pode pagar e 
usa como justificativa a situação 
de Angra 3. O trabalhador não 
pode ser penalizado por um in-
vestimento do governo - disse.

Nota da Eletronuclear
A Eletronuclear esclareceu 

em nota divulgada na última 
sexta-feira (04) que, em razão 
da greve, está adotando todas 
as providências necessárias 
para garantir a operação se-
gura de suas usinas nucleares 
e apontou a última proposta 
feita aos funcionários.

- A empresa esclarece 
que apresentou proposta de 
acordo com reajuste integral 
de salários e benefícios pelo 
IPCA, num percentual de 
3,69%. A empresa lamenta o 

impasse gerado pelas entida-
des sindicais que condicio-
nam a assinatura do acordo a 
inclusão de cláusula que lhes 

dá participação no poder de 
gestão da companhia. Desta 
forma, a Eletronuclear ficaria 
obrigada a ter anuência des-

tas entidades para poder mo-
dificar normativos internos, 
o que fere a legislação vigente 
(art. 138 da lei 6404/1976) e 

suas próprias regras de gover-
nança - disse.

Ainda, em nota, desmen-
tiu a informação de que acon-
teceu a demissão de 250 tra-
balhadores e afirmou que, ao 
longo de 2024, ao menos 133 
empregados aderiram volun-
tariamente ao plano de des-
ligamento incentivado pela 
estatal, além de outros 90 tra-
balhadores já aposentados que 
serão desligados no decorrer 
de 2025. “Essas medidas inte-
gram um processo de adequa-
ção de custos, com o objetivo 
de assegurar a sustentabilida-
de da empresa”, afirmou. Por 
fim, a Eletronuclear concluiu 
que: “está aberta ao diálogo 
com as entidades sindicais, 
tendo mantida sua proposta 
de acordo com reajuste inte-
gral do IPCA para salários e 
benefícios. A questão segue 
agora na esfera da justiça tra-
balhista e a empresa continua 
buscando um entendimento, 
até o momento sem sucesso”.

Empregados da Eletronuclear anunciam 
greve nesta terça e estatal reforça acordo
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Sede do Sindicato dos Eletricitários de Angra dos Reis e de Paraty, na Costa Verde 
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nua as condições operacionais 
da Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto (CNAAA), em 
Angra dos Reis (RJ), devido às 
fortes chuvas.

De acordo com a Co-
missão, o monitoramento 
foi realizado por inspetores 
residentes, que permanece-
ram atuando no local. “Até o 
momento, não há qualquer 
impacto nas operações das 
usinas, que foram projetadas 
para suportar eventos natu-
rais severos, incluindo chuvas 
intensas e possíveis desliza-
mentos de terra”, informou a 
CNEN, por meio de nota.

O órgão ressaltou ainda 
que Angra 1 foi desconectada 
do Sistema Elétrico Interliga-
do Nacional à 1h da madru-
gada do dia 5 de abril, ini-
ciando a parada programada. 
“Portanto, a usina encontra-se 
temporariamente desligada. Já 
a Unidade 2 segue operando 

com estabilidade, em plena ca-
pacidade, a 100% de potência 
nuclear, sem qualquer regis-
tro de intercorrências”, disse a 
CNEN. E concluiu: 

- Como medida preventiva, 
está sendo realizada a limpe-
za da tomada d’água, a fim de 
evitar riscos de obstrução de-
correntes de materiais trazidos 
pela ressaca ou por possíveis 
deslizamentos. 

A CNEN reforçou que to-
das as diretrizes de segurança 
estão sendo rigorosamente se-
guidas, de acordo com os pro-
cedimentos estabelecidos para 
situações de contingência cli-
mática, garantindo a integrida-
de das instalações, dos trabalha-
dores e da população. As usinas 
nucleares seguem operando em 
condições seguras, sob fiscaliza-
ção contínua da Comissão.

A Eletronuclear - responsá-
vel pela operação das usinas - 
também reforçou à população 

que, mesmo diante das fortes 
chuvas, não havia qualquer 
risco no complexo Almirante 
Álvaro Alberto. 

- Importante ressaltar ain-
da que a empresa também já 
se colocou à disposição da pre-
feitura de Angra dos Reis para 
apoiar nas ações de enfrenta-
mento aos impactos das fortes 

chuvas, incluindo o forneci-
mento de máquinas e equipa-
mentos que possam auxiliar 
nos trabalhos emergenciais - 
informou a Eletronuclear. 

Reavaliação após 
tragédia no Japão

Ao informar que o com-
plexo nuclear de Angra dos 

Reis-RJ está preparado para 
qualquer fenônemo climático 
extremo, a Eletronuclear dis-
se que, após o acidente de Fu-
kushima, por exemplo, foi rea-
lizada uma reavaliação da base 
de dados geológica e meteoro-
lógica da região, com a aplica-
ção de metodologias atuais de 
análise probabilística. “Estudos 
conduzidos com especialistas 
apontam margens de segurança 
satisfatórias para resistir a tais 
eventos”, disse a empresa.

-A Eletronuclear vem a pú-
blico tranquilizar a população 
de Angra dos Reis e das regiões 
vizinhas quanto à segurança da 
Central Nuclear. A empresa per-
manece disponível para colabo-
rar com as autoridades locais e 
prestar os esclarecimentos neces-
sários à sociedade - completou.

Simulados de 
emergência

O complexo nuclear dispõe 
de planos de resposta. Um deles 
é o Plano de Emergência Local 
(PEL) voltado à proteção dos 
trabalhadores da área interna 
das usinas e do público na pro-
priedade da Eletronuclear. Já o 
Plano de Emergência Externo 
(PEE) é coordenado pela Se-
cretaria de Estado de Defesa 
Civil do Rio e tem participação 
de órgãos federais, estaduais e 
municipais nas Zonas de Plane-
jamento de Emergência.

São feitos exercícios simu-
lados anualmente. Nos anos 
ímpares, o Exercício Geral, 
que simula evacuação volun-
tária. Nos anos pares, aconte-
ce o Exercício Parcial.


